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GDF anuncia que capital federal terá 
1.000 quilômetros de ciclovias até 2026  

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Qualidade do ar no DF 
está em nível muito crítico

PÁGINA 10

Poluição do ar piorou 350 vezes, segundo dados da plataforma Purpleir Em seu novo livro, os cientistas po-
líticos Steven Levitsky e Daniel Ziblatt 
comparam como Brasil e EUA lidaram 
com os riscos às suas democracia. E 
concluem: nos saímos melhor

Brasil, EUA e 
os cuidados 
com a 
democracia

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Boulos segura 
ligação de 
Nunes com 
Bolsonaro

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 8

O Consórcio Urbanístico Plano Piloto 
para a concessão da Rodoviária do Pla-
no Piloto está habilitado e a empresa já 
foi escolhida, conforme anunciado pela 
Secretaria de Mobilidade. A transferên-
cia da administração da Rodoviária para 
a iniciativa privada está prevista para se 
iniciar em 30 dias. Atualmente, o proces-
so encontra-se em fase de recurso. 
A concessão também abrange as 
áreas dos estacionamentos superiores 
e inferiores próximos ao Conjunto 
Nacional.

Rodoviária do Plano 
Piloto perto da 
privatização

Marcello Casal JrAgência Brasil

PÁGINA 10

Alunos do Inova Tech faturam medalha na França

A redução está relacionada a maiores 
medidas de controle na produção para 
combater a mineração ilegal. Os dados 
fazem parte de um estudo do Instituto 
Escolhas intitulado “Ouro emn Choque: 
medidas que abalaram o mercado”. Em 
2022, a produção de outro atingiu 31 to-
neladas. Caiu para 17 toneladas em 2023

Em meio a uma semana pou-
co movimentada no Congresso 
Nacional devido às eleições mu-
nicipais, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) seguirá com 
uma agenda de compromissos 
internacionais. Nesta terça-feira 
(24), ele discursará na abertura 
da 79ª Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York, nos Es-
tados Unidos.

Um acidente de trânsito na última 
semana na Estrada União e Industria em 
Itaipava, alerta para a falta de infraestru-
tura no distrito. O movimento Unidos 
por Itaipava (Unita) destacou que a situa-
ção evidencia a falta de atenção do poder 
público em obras e fiscalização.

Produção de 
ouro no Pará 
tem queda
de 84%

ONU: Lula aborda crise climática

Produção de 
mel triplica no 
Piauí com 3,2 
mil toneladas

PÁGINA 11

Mais de 90% dos casos de retinoblas-
toma, quando detectados em estágio 
inicial, são curáveis. Com o objetivo de 
ressaltar a importância do diagnóstico 
precoce, o Hospital Infantil Joana de 
Gusmão, em parceria com a Sociedade 
Catarinense de Pediatria, realizou neste 
sábado, 21, um mutirão de consultas e 
exames para a detecção da doença. 

Mutirão para 
prevenção 
do câncer de 
retina em SC
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SÉRGIO CABRAL

O atraso de 
hábitos e 
costumes

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Como uma 
espuma no 
mar 
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Palácio do Planalto

Lula durante a Sessão de Abertura da Cúpula do Futuro

PÁGINA 6

Gigante do teatro brasileiro, Antonio Abujamra 
nos deixou em 2017, mas a tecnologia o trouxe 
de volta aos palcos. Filho do ator e diretor, André 
Abujamra recorreu à inteligência artificial para dar 
vida ao artista no espetáculo ‘Hamleto’

Bruno Braz/Divulgação

Criador e diretor musical 
do sexteto vocal Ordinarius, 
Augusto Ordine se aventura em 
modo solo no ótimo álbum ‘A 
Beleza Precisa de Abrigo’

San Sebastián 
alavanca o 
longa ‘Ainda 
Estou Aqui’
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O candidato do Psol à prefeitura de 
São Paulo, Guilherme Boulos, vai ex-
plorar mais a ligação de Ricardo Nunes 
com Jair Bolsonaro em eventual segun-
do turno entre os dois. 

Recriado por IA, Ambujamra contracena em vídeo com Antônio Grassi

IA 
LEVA 

ABUJAMRA 
AO PALCO
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MINAS GERAIS VENDE TÍTULOS NA BOLSA DE NY
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de setembro 
de 1929 foram: Estado de Minas 
Gerais lança, na Bolsa de Nova York, 

títulos de empréstimos de US$ 8 
milhões. Conferência das Potencias 
Mundiais sobre os armamentos na-
vais pode ser adiada para 1930. Che-

fi ada por Lorde Alberon, comissão 
inglesa debate as possibilidades de 
aumentar a quantidade de cacau e 
café do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: PREVIDÊNCIA INICIA ESTUDOS PARA O NOVO MÍNIMO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro de 
1949 foram: Inaugura-se, nos EUA, a 
primeira reunião do comitê do Con-

selho do Pacto do Atlântico. uarta 
Assembleia-Geral da ONU terá mais 
de 80 itens para serem debatidos. 
Previdência inicia estudos para novas 

bases do salário mínimo. Ministro do 
Trabalho responde à Câmara ser fa-
vorável a incorporação do Sesc e Sesi 
aos institutos de previdência. 

Distância entre negros e brancos
aumenta em 33% das capitais brasileiras

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DISTÂNCIA ENTRE NEGROS 
E BRANCOS aumenta em 33% das 
capitais brasileiras. Índice Folha de 
Equilíbrio Racial (Ifer) revela piora 
do indicador em 9 das 27 cidades; 
Norte e Nordeste avançam, mas São 
Paulo e Rio de Janeiro têm desafi os. 
Por Douglas Gavras e Tiago Cardoso. 
“A gente não tem a opção de desistir”, 
resume a empresária baiana Najara 
Souza, 41, dona da marca de moda 
NBlack, que ela abriu após ser discri-
minada em uma entrevista de empre-
go. “Nem todo mundo vai conseguir 
chegar, mas a gente pode ajudar ins-
truindo, orientando e, se tiver a opor-
tunidade, levando outras pessoas jun-
to.” Apesar de avanços, em dez anos, 
um terço das capitais brasileiras fi cou 
mais desigual em oportunidades para 
os negros (pretos e pardos) em relação 
aos brancos, de acordo com o mais re-
cente Ifer. Das 26 capitais mais o Dis-
trito Federal, 17 melhoraram no in-
dicador de equilíbrio racial, de 2012 
a 2022. Rio Branco (AC) fi cou prati-
camente estagnada, enquanto 9 delas 
viram o dado piorar. Os números vêm 
de um trabalho dos pesquisadores do 
Núcleo de Estudos Raciais do Ins-

per Alysson Portella, Daniel Duque, 
Fillipi Nascimento e Michael França 
(também colunista da Folha). Ma-
capá e Salvador representam as duas 
pontas da desigualdade: enquanto a 
capital do Amapá é o caso de maior 
progresso, a cidade baiana foi a que 
teve maior retrocesso na equidade. Já 
São Paulo tinha o pior indicador em 
2012. A cidade até avançou nos dez 
anos seguintes, mas só até o segundo 
pior lugar em termos de equilíbrio 
racial no país. O Rio de Janeiro, que 
em 2012 era a segunda pior capital, 
em 2022 aparece como a terceira pior. 
No dado nacional, o Ifer melhorou 
de -0,35, em 2012, para -0,31, em 
2022, indicando um leve progresso 
na equidade racial. O índice principal 
é composto de indicadores de educa-
ção, renda e longevidade. Em capitais 
das regiões Norte e Nordeste, o avan-
ço em educação e renda impulsionou 
positivamente o resultado principal. 
Em Macapá, por exemplo, houve me-
lhora de 0,15 ponto no aspecto edu-
cacional e de 0,21 ponto no de renda. 
Um movimento semelhante ocorreu 
em Palmas (TO), Boa Vista (RR) e 
Aracaju (SE). “Em lugares mais de-

senvolvidos, a gente tende a ter um 
desequilíbrio maior. A cidade cresce e 
os moradores negros, que pagam um 
pedágio durante a vida, tendem a fi car 
para trás. O estudo em nível estadual 
que fi zemos no passado já mostra-
va que o maior desequilíbrio era no 
Sudeste e no Sul”, pondera França. 
“Mesmo em cidades ricas, como São 
Paulo e Rio de Janeiro, falta um olhar 
não só para a questão racial, mas para 
a desigualdade como um todo. O Bra-
sil é um país que sempre foi desigual, 
e políticas universais feitas sem pensar 
nas particularidades raciais podem 
não chegar aos mais vulneráveis”, diz 
Portella. O acesso ao crédito ajuda a 
reduzir desigualdades, e a população 
negra historicamente tem mais di-
fi culdades de obter fi nanciamentos 
lembra Hebe Silva, coordenadora de 
Administração e Finanças do Bao-
bá (fundo para equidade racial). Na 
formulação do Ifer são usados micro-
dados da PnadC (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contí-
nua), do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). Pelos 
resultados, a longevidade é única 
área que apresenta uma tendência de 

piora nos últimos dez anos em nível 
nacional: o índice passa de −0,12, em 
2012, para −0,15, em 2022. Segundo 
os pesquisadores, o retrocesso sugere 
que as condições de vida e os determi-
nantes sociais da saúde que afetam a 
longevidade não melhoraram para a 
população negra. Diferentes fatores, 
como acesso a médicos, condições de 
trabalho e questões socioeconômicas 
mais amplas podem ter contribuído 
para essa tendência. Também é pos-
sível que o índice tenha sido infl uen-
ciado por algum efeito secundário da 
pandemia de Covid-19, que exacer-
bou desigualdades preexistentes. “O 
SUS é fundamental para a redução 
das desigualdades”, avalia Hilton Sil-
va, da UFPA (Universidade Federal 
do Pará) e da UnB (Universidade de 
Brasília). (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro 
- e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

O Brasil, ao longo da sua histó-
ria republicana, tem se notabilizado 
pelo atraso na legalização e regula-
mentação de hábitos e costumes. 
Além, é claro, dos atrasos mais cho-
cantes como a mulher só votar para 
presidente da república, em 1945, 
após 56 anos de República.

Voltemos aos hábitos e costumes 
e ao ano de 1945. Fim da II Guerra 
Mundial e o Brasil, após Getúlio 
Vargas claudicar no apoio aos Alia-
dos contra o Eixo Nazifascista entre 
1939 e 1942, se soma aos Aliados e 
engata, ao fi m da guerra, na eleição 
mais ampla e democrática desde a 
Proclamação da República, em 1889.

Mas o hábito legalizado dos cas-
sinos , frequentado pelas estrelas da 
república e do entretenimento, como 
Getúlio Vargas e Roberto Marinho, 
foi tornado ilegal pelo presidente da 
república, Marechal Eurico Gaspar 
Dutra, já em 1946, por infl uência 
direta da primeira dama do país, Car-
mela Leite Dutra, a Dona Santinha, 
católica fervorosa e muito conserva-
dora. Resultado: 71 cassinos fechados 
no Brasil e cerca de 60 mil trabalha-
doras e trabalhadores desempregados. 
E, assim, com o apoio de evangélicos 
e católicos conservadores, a mídia que 
sustenta essa posição no seu editorial, 
como o Grupo Globo, os cassinos 
continuam proibidos no país.

E as loterias federais e estaduais? 
Essas podem. As apostas de cavalo? 
Podem. E as bets? E como anunciam 
na mídia!Também, mais ridícula ain-
da a situação. Hora de legalizar os jo-
gos e o Estado arrecadar, normatizar 
e regulamentar a jogatina. Com isso é 
dinheiro para investir em saúde, edu-
cação, segurança, cultura, esporte, etc. 
Assim funciona no primeiro mundo 
e, por que não aqui? Enquanto isso, 
temos no país a segunda maior taxa 
de juros do planeta, depois da Rússia. 
Isso sim é jogatina!!!

Aos hábitos. Cigarro, pode. 
Charuto, pode. Cachimbo, pode. 
Maconha, não pode! Que ridículo! 
Mas a vodka pode? O gin, a cerveja, 
a cachaça, aí pode!!! Fico a pensar 
no estrangeiro europeu ou uruguaio 
ou argentino ou norte-americano 

ao chegar em nosso país e se deparar 
com essas proibições ridículas. O 
economista Edmar Bacha cunhou 
a expressão Belíndia para defi nir as 
contradições do país na década de 
80. Mistura de Bélgica e Índia. Não 
deixou de ser atual o conceito. Na 
distribuição da renda e da riqueza 
do país e nas contradições entre há-
bitos e costumes do povo brasileiro 
e o seu arcabouço legal.

Fernando Haddad, com razão, 
partiu com seu time da Fazenda 
para dentro das bets para regulá-las. 
Como cabe ao Estado. As bets vão 
pagar taxas e tributos para existir e 
atrair quem queira apostar. O que, 
cá entre nós, se depender de mim, as 
bets e todos os jogos irão à falência. 
Nunca joguei porque não gosto, mas 
há milhões de pessoas que curtem 
jogar, uma minoria se esborracha e 
perde o que não poderia colocar em 
aposta, e nessa minoria e naqueles 
poucos que usam o jogo para lavar di-
nheiro, os conservadores se agarram 
para suas campanhas morais contra 
os maus hábitos e costumes. Pura 
balela! Perde-se dinheiro e lava-se 
dinheiro em restaurantes, bois, in-
dústrias, e até, como vimos na cidade 
de São Paulo, em empresas de ônibus.

Não se pode analisar hábitos e 
costumes sem incluir a inteligên-
cia artifi cial em nossas vidas. Estou 
agarrado com Nexus, o novo livro do 
maior intelectual da nova geração, o 
israelense Yuval Noah Harari, pela 
editora Companhia das Letras. Dele 
devorei Sapiens, Homo Deus e 21 Li-
ções para o Século XXI. Em Nexus, 
Harari faz uma análise da história das 
redes de informação da humanidade. 
Desde a Idade Média à inteligência 
artifi cial. Sobre a IA, vaticina sem 
piedade: nosso caminho é o da entre-
ga de nosso destino humano a uma 
“coisa” que estamos deslumbrados 
e que, segundo o autor, está apenas 
nos primórdios. Assustador, se o Es-
tado não estabelecer leis, decretos e 
regulações que impeçam desde o uso 
abusivo de nossos dados até mesmo a 
situação desenhada pelo autor, da in-
fi nidade de atribuições da IA ao seu 
predomínio intelectual, econômico 

e emocional sobre nós, humanos. Su-
giro também, para maior compreen-
são dos riscos inerentes à inteligência 
artifi cial, a leitura de Colonialismo 
de Dados, da editora Autonomia 
Literária, de professores e pesquisa-
dores da Universidade Federal do 
ABC, localizada em São Bernardo 
do Campo. Aliás, legado de Haddad 
e Lula nos oito anos dos dois primei-
ros governos do presidente.

O Congresso Nacional vive a luta 
diária, comum nos países democráti-
cos, entre conservadores e progressis-
tas nas lides diárias do parlamento 
e de suas estruturas de decisão. Co-
missões permanentes, temporárias, 
mistas, especiais, reunião de líderes, 
pautas consensuais e divergentes. A 
própria Mesa Diretora tem plurali-
dade. Assim é aqui, assim funciona 
no mundo democrático. O nosso 
tem, por via da legitimidade do voto 
das urnas de 2022, um perfi l mais 
conservador. Já o Presidente da Re-
pública, pela mesma via legítima do 
voto, tem um perfi l progressista. Esse 
jogo de sístole e diástole entre exe-
cutivo e legislativo é absolutamente 
comum em países democráticos. Aí 
entra o papel do Supremo Tribunal 
Federal. Ele é o guardião da Carta de 
88, cuja defi nição, o grande funda-
dor da Nova República, Ulysses Gui-
marães, presidente da Constituinte, 
defi niu como a “Carta Cidadã”. Ora, 
se a Corte tem esse papel, se as de-
mandas da sociedade sobre temas “da 
vida como ela é”, como defi nia mes-
tre Nelson Rodrigues, chegam aos 
borbotões no STF, o que fazer? Não 
decidir e ser atacado como omisso 
frente a demandas urgentes e diárias 
de mais de duzentos milhões de bra-
sileiros? Decide-se! E quem decide? 
Onze ministros escolhidos pelo exe-
cutivo federal, com saber jurídico e 
trajetória reconhecida, e legitimados 
pelo voto de aprovação do legislati-
vo federal. Pelas decisões tomadas 
pelo Supremo, há reações favoráveis 
e contrárias. Quem não já concor-
dou ou discordou? Mas é assim em 
qualquer país democrático do mun-
do. Nos Estados Unidos, cuja repú-
blica inspirou a nossa, há polêmicas 

quentes entre os três poderes, e suas 
decisões. Kamala Harris, por exem-
plo, já declarou que vai lutar pela le-
galização do aborto em todo o país. 
E para isso, ela pede aos eleitores, em 
cada um dos 50 estados norte-ame-
ricanos, que votem em candidatos 
democratas ao parlamento, para 
que se aprove uma lei nacional de 
legalização do aborto. A legalização 
nacional do aborto permaneceu no 
país, da década de 70 do século pas-
sado, até recentemente, por decisão 
da Corte americana. A que legalizou 
e a que proibiu, foram decisões do 
judiciário. Na atual regra, os estados 
podem, por meio de seus legítimos 
representantes, decidir se mantêm 
legal ou não. Infelizmente, 20 esta-
dos já proibiram. Trump é contra o 
aborto. Seus candidatos ao parla-
mento têm a mesma posição. Por isso 
a ênfase de Kamala Harris em mudar 
a confi guração do legislativo federal 
para ter uma mentalidade progres-
sista majoritária e aprovar uma lei 
digna para as mulheres que não as 
deixem proscritas ao interromper a 
gravidez, em estados que proíbem o 
aborto. Kamala enfatiza, também, a 
necessidade de mudar a confi gura-
ção da Corte norte-americana. Mas 
pela via das regras democráticas. A 
candidata democrata deseja um par-
lamento progressista para, em caso 
de aposentadoria do juíz da Corte 
(lá não há limite etário, a decisão de 
se aposentar é exclusiva do Juiz)ou 
sua morte, o parlamento eleja uma 
substituta(o), com visão aberta e liga-
da no cotidiano das pessoas e a plu-
ralidade e diversidade da sociedade. 
E que libertem as mulheres do jugo 
de leis retrógradas. E aqui no Brasil? 
Toda decisão polêmica do STF tem 
reação. Normal. Mas a chantagem de 
impeachment, estabelecer mandatos 
para os magistrados da Corte, entre 
outras ameaças, me parecem de um 
viés arbitrário e com ares dantescos.

Daí, cara leitora e caro leitor, me-
nos moralismo suicida e mais visão 
progressista aos hábitos e costumes 
da maravilhosa diversidade brasileira.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Hábitos e costumes Rock in Rio, muito 
além de um festival 

Atacadão, não!

EDITORIAL

O Rock in Rio virou mais 
do que um festival de música, 
e sim uma marca de liberda-
de. A edição em homenagem 
aos 40 anos da idealização do 
evento — algo narrado no 
musical “Sonhos, lama e Rock 
and Roll”, que pode ser visto na 
Cidade do Rock — foi uma ce-
lebração do melhor da música 
nacional e internacional, além 
de mostrar toda a diversidade 
e pluralidade do mundo atual. 

Grandes nomes da músi-
ca subiram nos seis palcos do 
Rock in Rio (Mundo, Sunset, 
New Dance Order, Global 
Village, Favela e Supernova), 
mostrando não apenas o me-
lhor das suas carreiras, como 
do estilo musical ao qual de-
fendem. Seja da eletrônica ao 
rap, passando pelo pop, soul, 
R&B, funk, bossa nova, MPB 
e, claro, o rock, todos os artis-
tas se entregaram ao máximo e 
deram ao público o gostinho 
do “quero mais” em cada per-
formance. 

O “Dia Brasil” — sába-
do, 21 — marcou a estreia 
do gênero que une gerações e 
que é uma marca na MPB: o 
sertanejo. Com Chitãozinho 
& Xororó sendo os grandes 
maestros desse encontro da 
música caipira, sucessos não 
faltaram. E o coral em “Evi-
dências”, mostrou como o gê-
nero é forte no país e merece 
estar no festival em 2026. 

O que dizer do “Dia Delas”. 
A mistura de Katy Perry, Cin-
dy Lauper, Gloria Gaynor, Iza, 
Karol G e Ivete Sangalo — as 
principais do setlist — fez com 
que famílias fossem ao festival, 
com as fi lhas querendo ver a 
nova diva do pop (Katy) e as 

mães as divas da época delas 
(Gloria e Cindy). Não por 
menos, quando Katy chamou 
Cindy para cantar “Time af-
ter time”, um dos grandes su-
cessos da roqueira dos anos de 
1970/1980, a plateia toda foi 
junto. Uma prova de como as 
grandes vozes nunca perdem 
a majestade. Isso sem falar de 
Mariah Carey, que fez um 
show arrebatador no domingo 
(22), mostrando o quanto ain-
da é querida pelos brasileiros e 
que tem voz para mais tantos 
anos de estrada. 

O Rock in Rio 40 anos pro-
vou como o festival pode se re-
vigorar e atrair multidões. Por 
mais que o line-up deste ano 
não tenha sido um dos mais 
fortes — tanto que alguns dias 
demoraram para se esgotarem 
—, o evento ainda movimenta 
o coração do brasileiro. Uma 
crítica para 2026 seria pen-
sar melhor na escalação das 
bandas e dos headliners, para 
chamar o público a vir ao festi-
val. O “Dia Delas” foi o maior 
exemplo disso, além do “Dia 
do Rock”; assim como a quin-
ta, dia 19, que, com Ed Shee-
ran como atração principal, 
não empolgou muito. 

Os erros e acertos desta 
edição de 40 anos provavel-
mente serão levados em consi-
deração para 2026 e até mes-
mo para  � e Town, o festival 
de São Paulo, que estreou em 
2023 e já tem data marcada 
para 2025: 6, 7, 12, 13, e 14 de 
setembro. Mais do que por um 
mundo melhor, que a Rock 
World faça jus ao sonho de 
seu criador, Roberto Medina, 
e inspire as pessoas de realiza-
rem seus desejos.

Recentemente, a comu-
nidade do Distrito Federal 
mobilizou-se para evitar que 
o Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico (PP-
CUB) aprovado pela Câmara 
Legislativa acabasse por des-
caracterizar Brasília, a obra 
tombada como Patrimônio 
da Humanidade. A pressão 
fez com que importantes 
vetos fossem feitos ao texto 
aprovado. Ainda há polêmica 
sobre o PPCUB, mas muito 
se avançou com a mobiliza-
ção da sociedade na luta para 
preservar a bela e única arqui-
tetura da capital do país. 

Agora, novamente a socie-
dade se move para evitar novos 
abusos. E novamente obteve 
uma vitória. Na noite de sex-
ta-feira (20), o governador do 
Distrito Federal Ibaneis Ro-
cha determinou a proibição 
de “qualquer possibilidade do 
desenvolvimento de atividades 
de comércio atacadista” nas 
imediações do estádio Mané 
Garrincha. 

É que a possibilidade de 
construção de um atacadão ali 
estava posta. Na verdade, suas 
obras já estavam mesmo inicia-
das. Estamos falando de uma 

das áreas mais nobres de Bra-
sília. Estamos falando do Eixo 
Monumental, onde, como o 
nome já diz, a destinação é para 
a construção de monumentos. 

Seria mais um elemento de 
preocupação do Instituto dos 
Arquitetos do Brasil (IAB) 
com a descaracterização de 
Brasília a partir de distorções 
ao que está previsto no termo 
de concessão da Arena 360, o 
Mané Garrincha.

O termo prevê a construção 
do Boulevard Monumental. 
Um conjunto de prédios para 
a instalação de teatros, cine-
mas, bares, restaurantes. Enfi m, 
um espaço destinado ao lazer 
e recriação. Poderia ter lojas, 
mas não um atacadão! Já havia 
preocupações quanto a outras 
descaracterizações do projeto. 

Brasília é uma joia raríssi-
ma. Aliás, uma joia única como 
representante do estilo arquite-
tônico do seu tempo. No estu-
do da arte e da capacidade do 
engenho humano, terá, como 
representação do seu estilo, a 
mesma importância que, por 
exemplo, tem Veneza, na Itália, 
para o estudo do Renascimen-
to. Isso, claro, se não vier a ser 
descaracterizada.
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  TJRJ TERÁ 20 NO-
VOS DESEMBARGA-
DORES - O Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
ofi cializa, hoje, a criação 
de 20 novas vagas para de-
sembargadores, podendo 
ser criada duas Câmaras 
de direito privado e duas 
do público. O aumento de 
número ocorre sem cus-
tos para o Tribunal e teve 
entendimento prévio do 
órgão especial, que deve 
aprovar nesta segunda, 
para a mensagem ser enca-
minhada à Assembleia Le-
gislativa do Estado. 

  Serão novos 16 desem-
bargadores oriundos da 
magistratura, dois pelo 
quinto da OAB e dois pelo 
quinto do Ministério Pú-
blico Estadual.

  No caso do MP, as duas 
novas vagas se somam a 
uma que está em processo 
de escolha, já com a lista 
sêxtupla formada pelo ór-
gão de origem e esperan-
do a segunda triagem do 
TJ para formação da lis-
ta tríplice. Não causará 
surpresa se a partir deste 
novo cenário houver a de-
volução de força acorda-
da desta lista, para redis-
tribuição das estrelas para 
as novas duas, a exemplo 
do que ocorreu na lista 
da OAB, em eleição ante-
riormente.

  Já o preenchimento das 
duas vagas destinadas à Or-
dem dos Advogados ocorre-
rá em pleno período eleito-
ral da OAB-RJ. 

  A primeira etapa agora 
é a criação das 30 vagas, 
só para depois analisar a 
criação das quatro novas 
câmaras.

 Os 20 novos desembar-
gadores não terão infl uência 
no próximo processo eleito-
ral. As posses só ocorrerão 
após as eleições do tribunal.

  REVIRAVOLTA EM 
MESQUITA - A popula-
ção de Mesquita acordou 
na última sexta-feira (20) 
com a notícia da desistên-
cia do vereador Roberto 
Emídio (MDB) na disputa 
pela prefeitura da cidade. 
Emídio optou pelo recuo 
da candidatura, e deci-
diu declarar apoio a Gelsi-
nho Guerreiro, candidato 
a prefeito pelo Republica-
nos, e que tem como vice 
a professora e ex-verea-
dora Cristiane Pelinca, a 
Cris Gêmeas (PMB). No 
vídeo publicado nas redes 
sociais, Roberto Emídio 
destacou que a renúncia 
foi um passo decisivo, fa-
zendo parte de uma estra-

tégia para retirar o grupo 
político do atual prefeito 
Jorge Miranda, que apoia 
o candidato Alex Marotto 
(PL) à sucessão municipal. 
Com a chegada de Emídio 
e seu grupo, Gelsinho ga-
nha ainda mais muscula-
tura na campanha, faltan-
do pouquíssimos dias para 
o pleito de outubro, e dei-
xando a disputa pelo Exe-
cutivo mesquitense extre-
mamente acirrada.

  POLO DE MEDICI-
NA - O prefeito de Bar-
ra do Piraí, Mario Este-
ves, anunciou a chegada de 
um novo polo de Medici-
na do Centro Universitário 
Geraldo Di Biase (UGB) 
à cidade. A cerimônia de 
assinatura do Termo de 
Cooperação Técnica com 
o UGB contou com a pre-
sença do vice-presidente da 
instituição, Paulo Di Biase, 
representando o presiden-
te; a pró-reitora acadêmica, 
Elisa Ferreira Silva de Al-
cântara; o reitor-coordena-
dor, Francisco Sampaio; e 
o secretário de Saúde, � a-
deu Pedroso. Sampaio afi r-
mou que o curso terá uma 
das melhores estruturas da 
saúde da região.

 DE PARATY À FRAN-
ÇA - No encerramen-
to da segunda edição do 
Paraty Brazil by UTM, 
o maior evento de corri-
das em trilha do mundo, 
dois paratienses do proje-
to ‘Um Caiçara em Cha-
monix’, Valdeci Alexandre 
dos Santos e Geisa Apare-
cida de Oliveira, foram es-
colhidos para representar 
o município na França, em 
2025. Além das corridas, o 
evento teve feira com mais 
de 30 expositores confi r-
mados, que ofereceram 
produtos e serviços rela-
cionados ao universo do 
trail running.

  PESQUISA EM PA-
RAÍBA DO SUL - A últi-
ma pesquisa de intenção de 
votos para Prefeitura de Pa-
raíba do Sul, realizada pela 
Factum Pesquisa, mostra Jú-
lio Canelinha (União Bra-
sil) na liderança, com 50,3% 
das intenções. A atual pre-
feita, Dayse Onofre (Repu-
blicanos), aparece em segun-
do, com 32,4%; e Giselle 
Gobbi (PSD) tem 6,3% 
dos votos. Na pesquisa de 
voto espontâneo, o ranking 
é mantido com Canelinha 
(41,3%), Dayse (30%) e Gi-
selle (5,3%). A pesquisa, que 
é registrada no Tribunal Su-
perior Eleitoral, entrevistou 
380 pessoas entre os dias 16 
e 17 de setembro. A margem 
de erro é de 5% para mais 
ou para menos,  e o nível de 
confi ança é de 95%.

PINGA-FOGO

“Eu não olhava a baía, mas 
sim a espuma que o transa-
tlântico fazia no mar, como se 
desarranjando o caminho de 
volta”. A belíssima frase está 
na primeira página do novo 
romance de Chico Buarque, 
“Bambino a Roma” (Compa-
nhia das Letras). 

Ainda nem comecei a 
ler o livro, mas o trecho me 
chegou, sublinhado a lápis, 
pelas mãos e pelo espanto 
de uma professora, escrito-
ra e doutoranda em letras 
que acabara de comprar seu 
exemplar. “Veja se estou exa-

gerando, ou se isso é bonito 
demais”, afirmou.

Concordei que a frase é 
mesmo linda. Lírica e ao mes-
mo tempo exata, ajuda a tatear 
uma defi nição de boa  literatu-
ra. Trata-se de descrever algo 
aparentemente simples — o 
efeito causado por um barco 
que corta o mar —, mas que 
esconde e revela muito mais.

Não era apenas um passeio 
de de semana qualquer,  ou 
uma viagem de férias, mas o 
começo de uma longa jornada 
feita por um menino que, aos 
oito anos, acompanhava sua 

família que trocava o Brasil 
pela Itália. Um garoto tinha a 
vida desarrrumada, a espuma 
do mar frisava qualquer possi-
bilidade aparente de retorno.

Estamos falando de algo 
ocorrido no início dos anos 
1950, em que as informações 
sobre países estrangeiros eram 
mais escassas, a TV ainda co-
meçava. O país de destino ain-
da tentava se reerguer depois 
da derrota nazifascista na Se-
gunda Guerra Mundial. 

Na frase, Chico dá a dimen-
são da insegurança e do drama 
vividos pelo menino. Imagine 

o que é trocar rua, bairro, esco-
la, amigos, cidade, idioma aos 
oito anos. 

Não li sequer a primeira 
página do livro, mas imagino 
que ele deveria viver um misto 
de expectativa e de medo, de 
alegria e de tensão; aquela his-
tória de querer ir e, ao mesmo 
tempo, desejar pela volta.

Levei três parágrafos e sete 
frases para tentar explicar, de 
maneira convencional e não 
literária — isso aqui é um ar-
tigo, afi nal —, o que Chico 
resumiu e, ao mesmo tempo, 
ampliou em 22 palavras. Sua 

frase vai na linha do conselho 
a escritores dado pelo rus-
so Anton Tchekhov (1860-
1904):  “Não diga que a lua 
está brilhando. Mostre-me seu 
refl exo num caco de vidro”.

Contar uma boa história 
inclui tratar do que escapa de 
quem olha para o óbvio,  a lua 
ou a espuma do mar. É quando 
escritor alerta para algo que, 
depois, parece até banal — 
aquela história do como é que 
não vi isso antes? 

Como compositor, Chico 
Buarque já fez isso diversas 
vezes. Ressaltou que a dor 

da separação fica ainda mais 
evidente no paletó que, no 
armário embutido, ainda 
enlaça um vestido; falou em 
adorar pelo avesso; previu 
que, daqui a milênios, futu-
ros amantes quiçá se amarão 
com o amor deixado por um 
outro casal.

São tantas as canções que 
nos mostraram outras formas 
de ver e sentir o mundo. De-
pois da frase escrita no novo 
livro e que me foi destacada 
pela Thaís Velloso, ninguém 
vai olhar do mesmo jeito para 
alguma espuma no mar.

Fernando Molica

Como uma espuma no mar

Fotos Cláudio Magnavita

O presidente 
do TJRJ, 
Ricardo 
Cardozo, 
ladeado 
pelo 
procurador-
geral de 
Justiça do 
Rio, Luciano 
Mattos, 
e pelo 
governador 
Cláudio 
Castro

Personalidades na Cidade do Rock - Parte III

Foram sete dias de Rock in Rio 
e, pelos corredores e pelas varan-
das da área VIP da Cidade do 
Rock, inúmeras personalidades 
estiveram por lá. Políticos, artis-
tas e empresários prestigiaram, 
durante esses dois últimos fi ns 
de semana, a histórica 40ª edi-
ção do festival. Como a coluna 
relatou na última semana, um 
clima de amizade, celebração e 
prestígio, com a rivalidade po-
lítica sendo deixada de lado, já 
que estamos diante a uma cam-
panha eleitoral. Confi ra a seguir 
as fotos do último fi m de sema-
na do Rock in Rio.

Uma verdadeira declaração de amor em 
público. O beijo do governador Castro na 
primeira-dama Analine

O casal Verena e Roberto (Roque) Maciel, 
do restaurante Páreo

Roberto e Cris Donato. Ele feliz com o 
sucesso do camarote vip comandado pela 
fi lha Carol Sampaio

O empresário Alexandre Accioly com a 
esposa Renata Padilha

A super advogada 
Luciana Pires com 
o marido, o médico 
cardiologista, Alexandre 
Cauduro

O casal Analine e Cláudio 
Castro conversando com 
o fotógrafo dos famosos, 
o super antenado Fred 
Pontes

O infl uenciador digital Teo, ao centro, 
com a secretária da Mulher, Heloisa 
Aguiar (e), e a primeira-dama Analine 
Castro (d)

Portugal presente no Rock in Rio 
carioca. Na sequência: Ricardo 
Pereira, Francisca, Rita Tamagnini e 
Bernardo Cardoso

Desembargador Agostinho 
Teixeira com o presidente 
do TJRJ, Ricardo Cardozo

O subsecretário municipal 
de Turismo do Rio, Bruno 
Matos

O governador Castro é a primeira-dama 
Analine com Raquel e Paulo Solmucci, 
presidente da Abrasel

O deputado federal Hugo Leal com sua 
esposa Luise Motta
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Pesquisas apontam 
para fim da polarização
Predominância na disputa é dos partidos de centro

Por Rudolfo lago

Uma charge recente publica-
da pelo jornal Folha de S. Paulo 
resume bem o que parece ser o 
sentimento dos eleitores na esco-
lha daqueles que preferem para 
administrar suas cidades pelos 
próximos quatro anos.

Na charge, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
aparece de um lado com uma 
bomba tentando inflar uma 
estrela do PT. Do outro lado, 
quem está é o ex-presidente 
Jair Bolsonaro tentando inflar 
uma bandeira com a mensa-
gem “Bolsonarismo raiz”. O 
suado Lula comenta com o 
também suado Bolsonaro: “Tá 
difícil aí também, colega?”

Como vem fazendo desde 
o início do ano, o Correio da 
Manhã mostra neste quadro 
atualizado da corrida pelas capi-
tais, conforme as pesquisas mais 
recentes, que, de fato, na maioria 
dos lugares, nomes mais identi-
ficados com posições mais extre-
madas de esquerda ou de direita 
parecem perder espaço para no-
mes mais ao centro.

União Brasil
Desconsiderando-se even-

tuais empates dentro da margem 
de erro, o partido que lidera no 
maior número de capitais é o 
União Brasil. No caso, o Correio 
optou por 27 resultados, embora 
as capitais sejam 26, porque há 
um empate exato pela liderança 
em Fortaleza, segundo levanta-
mento Real Time Big Data no 
dia 18 de setembro. Os deputa-
dos estaduais André Fernandes 
(PL) e Evandro Leitão (PT) apa-
recem ambos com 23%.

Partido que oscila entre a base 
do governo e a oposição, o União 
Brasil, com seus três ministros 
no governo Lula e a perspectiva 
de vir a presidir o Senado no ano 
que vem, com Davi Alcolumbre 
(AP), está à frente em seis capi-
tais: Salvador, Teresina, Porto 
Velho, Cuiabá, Campo Grande 
e Goiânia.

Dois outros partidos que 
também oscilam mostram o cen-
tro como fiel da balança, o MDB 
e o PSD. Ambos lideram em cin-
co capitais, com candidatos que 
são de oposição, caso do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), em São 
Paulo, e outros que são aliados do 
governo Lula, como o prefeito 
Eduardo Paes (PSD), no Rio de 
Janeiro.

O MDB lidera, então, em 
Porto Alegre, São Paulo, Be-
lém, Macapá e Boa Vista. O 
PSD está à frente em Florianó-
polis, Curitiba, Rio de Janeiro, 
Natal e São Luís.

PL e esquerda
De qualquer modo, no con-

fronto direto, o PL, principal 
partido de oposição, mostra van-
tagem sobre o PT e a esquerda de 
um modo geral.

O empate em Fortaleza dá a 
única liderança, desconsideran-
do-se as margens de erro, para o 
PT no momento. O PSB, que 
tem uma posição mais de cen-
tro-esquerda, é que dá algum 
contrapeso, com a eventual vitó-
ria ainda no primeiro turno do 
prefeito João Campos, no Recife. 
O deputado Guilherme Boulos 
(Psol) está em empate técnico 
com Ricardo Nunes em São Pau-
lo, mas a vantagem é do prefeito 
do MDB.

Já o PL lidera em cinco capi-
tais: Aracaju, Maceió, Fortaleza, 
Palmas e Rio Branco.

Veja abaixo como está a dis-
puta em cada capital:

Porto Alegre
O prefeito Sebastião Melo 

(MDB) descolou-se na liderança, 
de acordo com pesquisa Quaest 
divulgada no dia 17 de setembro. 
Ele pulou de 36% para 41%. Em 
segundo lugar, a deputada federal 
Maria do Rosário (PT), que caiu 
de 31% para 24%.

Florianópolis
O prefeito Topázio Neto 

(PSD) lidera, segundo pesquisa 
Futura/Exame de 19 de setem-
bro, com 54,8% das intenções de 
voto. Em segundo lugar, o depu-
tado estadual Marquito (Psol), 
com 14,2%.

Curitiba
O prefeito Eduardo Pimentel 

(PSD) experimentou subida na 
liderança, segundo Quaest do dia 
17 de setembro. Na rodada ante-
rior, Pimentel tinha 19%. Agora, 
aparece com 36%. O deputado 
federal Luciano Ducci (PSB) é o 
segundo com 15%. E o deputado 
estadual Ney Leprovost (União 
Brasil) o terceiro, com 12%.

São Paulo
De acordo com a pesquisa 

Datafolha de 19 de setembro, 
não acontece mais o empate tri-
plo pela liderança. O prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) lidera com 
27%, em empate com o deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol). 
Pablo Marçal (PRTB) vem em 
terceiro, agora com 19%.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) segue com chance de ven-
cer ainda no primeiro turno, con-
forme a pesquisa Datafolha de 19 
de setembro. Ele, porém, mante-
ve o mesmo patamar da rodada 
anterior, 59%. E viu crescer o 
deputado Alexandre Ramagem 
(PL), que passou de 11% para 
17% e se descolou do deputado 
federal Tarcísio Motta (Psol), 
que passou de 6% para 7%.

Belo Horizonte
O deputado estadual Mauro 

Tramonte (Republicanos) é o 
líder, diz Datafolha de 19 de se-
tembro. Ele tem 28%. O prefeito 
Fuad Noman (PSD) e o deputa-
do estadual Bruno Engler (PL) 
vêm em segundo, empatados 
com 18%.

Vitória
O prefeito Lorenzo Pazolini 

(Republicanos) lidera com folga 
na tentativa de reeleição, diz pes-
quisa Quaest de 18 de setembro. 
Ele tem 53% das intenções de 
voto. O segundo lugar é do ex-
-prefeito João Coser (PT), com 
17%.

Salvador
O prefeito Bruno Reis 

(União Brasil) tem chance de se 
reeleger ainda no primeiro turno, 
segundo Quaest de 17 de setem-
bro. Ele tem 74% das intenções 

de voto. Em segundo, o vice-
-governador da Bahia, Geraldo 
Júnior (MDB), tem 6%. Kleber 
Rosa (Psol) é o terceiro, com 4%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) é a líder, diz levantamen-
to do Paraná Pesquisas de 16 de 
setembro. Ela tem 35,2%. Em 
segundo, estão empatados Luiz 
Roberto (PDT), com 16,9%, e 
Yandra Moura (União Brasil), 
com 16,1%.

Maceió
O prefeito João Henrique 

Caldas (PL), conhecido como 
JHC, pode ser reeleito no pri-
meiro turno, conforme pesquisa 
Futura/Exame de 17 de setem-
bro. Ele aparece com 72,2%. O 
segundo colocado é o deputado 
federal Rafael Brito (MDB), 
com 11%.

Recife
O prefeito João Campos 

(PSB) é mais um com chance 
de reeleição no primeiro turno, 
segundo pesquisa Quaest de 18 
de setembro. Ele tem 77% das 
intenções de voto. O ex-minis-
tro do Turismo Gilson Machado 
(PL) é o segundo, com 8%.

João Pessoa
O prefeito Cícero Lucena 

(PP) lidera, com 46,6% das in-
tenções de voto, de acordo com 
Futura/Exame de 19 de setem-
bro. O deputado federal Ruy 
Carneiro (Podemos) é o segun-
do, com 20,9%.

Natal
O ex-prefeito Carlos Eduar-

do Alves (PSD) lidera, com 41%, 
segundo Quaest do dia 16 de 
setembro. O deputado federal 
Paulinho Freire (União Brasil) 
é o segundo, com 24%. Em ter-
ceiro, a deputada federal Natália 
Bonavides (PT), com 18%.

Fortaleza
O deputado estadual André 

Fernandes (PL) agora aparece 
empatado com o também deputa-
do estadual Evandro Leitão (PT), 
ambos com 23%, segundo pesqui-
sa Real Time Big Data de 18 de se-
tembro. Capitão Wagner (União 
Brasil) é o terceiro, com 20%.

Teresina
O prefeito Sílvio Mendes 

(União Brasil) lidera, com 44%, 
conforme pesquisa Quaest de 16 
de setembro. O deputado esta-
dual Fábio Novo (PT) é o segun-
do, com 40%.

São Luís
Segundo Quaest do dia 10 

de setembro, o prefeito Eduardo 
Braide (PSD) é o líder, com 60%. 
O deputado federal Duarte Jú-
nior (PSB) é o segundo, 21%.

Palmas
A vereadora Janad Valca-

ri (PL) lidera, com 42%, diz 

Quaest no dia 19 de setembro. 
Em segundo lugar, o ex-senador 
Eduardo Siqueira Campos (Po-
demos), tem 28%.

Belém
A liderança é do deputado es-

tadual Igor Normando (MDB), 
diz Futura/Exame de 19 de se-
tembro. Ele tem 36,1%. O depu-
tado federal Eder Mauro (PL) é o 
segundo, com 26,2%.

Macapá
O prefeito Dr. Furlan 

(MDB) segue caminhando para 
ser o grande fenômeno destas 
eleições. De acordo com Quaest 
de 16 de setembro, ele tem 86% 
das intenções de voto. Em segun-
do lugar, estão empatados Aline 
Gurgel (Republicanos) e Patrícia 
Ferraz (PSDB), com 4%.

Boa Vista
O prefeito Arthur Henrique 

(MDB) tem 56% das inten-
ções de voto, segundo pesquisa 
Quaest de 17 de setembro. Ca-
tarina Guerra (União Brasil) está 
em segundo, com 19%.

Manaus
A liderança é do prefeito 

David Almeida (Avante), com 
38% das intenções de voto, de 
acordo com Quaest de 16 de 
setembro. Há um empate triplo 
pelo segundo lugar entre Ro-
berto Cidade (União Brasil), 
com 19%; Amon Mandel (Ci-
dadania), com 15%, e Alberto 
Neto (PL), com 13%.

Rio Branco
O prefeito Tião Bocalon 

(PL) é o líder, segundo Quaest 
de 16 de setembro. Ele tem 50% 
das intenções de voto. Marcus 
Alexandre (MDB) tem 43%.

Porto Velho
De acordo com pesquisa 

Quaest de 17 de setembro, a li-
derança é de Mariana Carvalho 
(União Brasil), com 56%. Leo 
Moraes (Podemos) é o segundo, 
com 11%, empatado com Euma 
Tourinho (MDB), que tem 10%.

Cuiabá
Pesquisa Quaest de 17 de se-

tembro aponta liderança do de-
putado estadual Eduardo Bote-
lho (União Brasil), com 33%. O 
deputado federal Abílio Brunini 
(PL) é o segundo, com 26%.

Campo Grande
A líder é Rose Modesto 

(União Brasil), com 31%, con-
forme Quaest de 17 de setembro. 
Beto Pereira (PSDB) é o segun-
do, com 25%.

Goiânia
Há um empate pela lideran-

ça entre o ex-deputado Sandro 
Mabel (União Brasil) e a deputa-
da federal Adriana Accorsi (PT), 
de acordo com pesquisa Quaest 
de 17 de setembro. Mabel tem 
24%. Adriana tem 22%.

Reprodução TV

Lula e Bolsonaro buscam votos em seus berços eleitorais

CORREIO POLÍTICO

Elites isolaram Bolsonaro. O 
que não houve com Trump

Brasil, EUA e nossas 
democracias

Fomos melhor Semelhança

Multirracial

Divergências

Obama e Kamala

Capitais

O ponto agudo das duas 

tentativas de corrosão da 

democracia foram, nos 

EUA, a invasão do Capitó-

lio e, no Brasil, a invasão 

dos prédios dos três pode-

res. E, a partir daí, Levitsky 

e Ziblatt começam a en-

xergar as diferenças. Nos 

EUA, o partido Republica-

no seguiu a convivência 

com Trump, não conde-

nou o episódio, evitou que 

ele sofresse punições e o 

aceitou como candidato 

– aliás, candidato muito 

competitivo – para dispu-

tar novamente as eleições 

presidenciais deste ano. 

Aqui, expoentes do cam-

po conservador brasileiro 

aceitaram o resultado da 

eleição e condenaram os 

atos de 8 de janeiro de 

2023. Bolsonaro tornou-se 

inelegível. 

O livro “Como as Demo-

cracias Morrem”, de Ste-

ven Levitsky e Daniel Zi-

blatt, tornou-se um guia 

fundamental para o en-

tendimento destes estra-

nhos tempos, quando as 

democracias do planeta 

vêm sendo ameaçadas 

por ações de autocratas 

que tentam corroê-las de 

dentro para fora. Levitsky 

e Ziblatt retornam agora 

ao tema com seu novo 

livro, “Como Salvar a De-

mocracia”. Se no primeiro 

diagnosticavam o proble-

ma, neste agora lançam 

caminhos de preservação 

do sistema que, como dis-

se Winston Churchill, é “a 

pior forma de governo, 

com exceção de todas as 

outras”. A edição brasileira 

traz um adicional precio-

síssimo para o entendi-

mento deste problema no 

solo tupiniquim: um pre-

fácio comparando Brasil e 

Estados Unidos. 

E Levitsky e Ziblatt cons-

tatam que nós, brasileiros, 

teríamos ido melhor nas 

estratégias de preserva-

ção da nossa democracia 

do que os Estados Unidos 

na tentativa de preserva-

ção da democracia deles. 

Aqui, a elite política teria 

se unido de forma mais 

firme para preservá-la.

Houve muita semelhança, 

apontam os autores do li-

vro, entre o que se tentou 

no Brasil e nos EUA. Da 

mesma forma, Donald 

Trump e Jair Bolsonaro 

trataram de questionar 

fortemente o processo 

eleitoral e seus resultados. 

Da mesma forma, incita-

ram ações violentas.

Levitsky e Ziblatt apon-

tam uma diferença como 

chave. Os EUA estariam 

próximos de virar uma 

democracia multirracial, 

deixando de ser um jogo 

somente da elite branca. 

O Brasil ainda não experi-

menta isso. Aqui, o poder 

é ainda majoritariamente 

branco e masculino. 

“Donald Trump continua 

sendo uma ameaça imi-

nente à democracia ame-

ricana”, escrevem Levitsky 

e Ziblatt no prefácio. “Já 

no Brasil, Jair Bolsonaro 

vem sendo politicamente 

marginalizado”. O quadro 

das eleições nas capitais 

talvez seja uma evidência 

disso. 

Barak Obama já foi um 

primeiro presidente ne-

gro. E Kamala Harris, 

além de negra e filha de 
imigrantes, pode se tor-

nar a primeira mulher no 

poder. O movimento de 

Trump e dos republicanos 

é uma forte reação da eli-

te branca a tal possibilida-

de. O futuro dirá. 

Como mostra o quadro 

publicado na edição des-

ta segunda-feira (23) do 

Correio da Manhã, os elei-

tores parecem ter aban-

donado na maioria dos 

lugares a ideia da pola-

rização política que do-

minou o país nos últimos 

anos, optando por candi-

datos mais ao centro. 

Reprodução / X - @KamalaHarris

Vanessa Carvalho/Brazil Photo Press/Folhapress

Kamala: produto de democracia multirracial

Trump segue ameaçando democracia nos EUA

POR RUDOLFO LAGO
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Presidente Lula critica 
“falta de ousadia” da ONU

Por Gabriela Gallo

Antes do tradicional discur-
so que abre a Assembleia Geral 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o presidente 
Lula fez uma primeira fala na 
abertura da Cùpula do Futuro, 
evento paralelo que este ano 
acontece em Nova York. 

E Lula foi duro com a or-
ganização. Afirmou que falta 
“ambição e ousadia” à ONU 
para que a entidade siga com 
seu papel. Segundo Lula, há 
hoje uma “crise de governança 
global” que requer transforma-
ções estruturais. 

“A pandemia, os conflitos 
na Europa e no Oriente Médio, 
a corrida armamentista e a mu-
dança do clima escancaram as 
limitações das instâncias mul-
tilaterais. A maioria dos órgãos 
carece de autoridade e meios de 
implementação para fazer cum-
prir as suas decisões. A Assem-
bleia Geral perdeu sua vitalida-
de e o conselho econômico e 
social foi esvaziado”, disse Lula. 

Em meio a uma semana 
pouco movimentada no Con-
gresso Nacional devido às 
eleições municipais, Lula na 
terça-feira (24) na abertura da 
79ª Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York, nos 
Estados Unidos. 

A expectativa é que o pre-
sidente fale sobre o combate à 
fome e a crise climática, com 
foco nas queimadas que asso-
lam o país nas últimas semanas.

Essa não era a expectativa 
inicial. Mas o agravamento das 
queimadas no país pode levar 
Lula a usar a tribuna interna-
cional para tratar do tema e pe-
dir auxílio. 

A informação foi divulga-

da pelo secretário de Assuntos 
Multilaterais Políticos do Mi-
nistério das Relações Exterio-
res (MRE), embaixador Carlos 
Márcio Cozendey, na última 
semana. “Podemos esperar que 
eles [os temas] sigam um pou-
co a agenda que o Brasil propôs 
para o G20, ou seja, que falem 
de inclusão, combate à fome, 
transição energética e reforma 
da governança global”, reiterou.

Chiquinho Brazão
Apesar da semana estar pa-

rada no Congresso, a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados ana-
lisará, nesta segunda-feira (23), 
um recurso da defesa do depu-
tado federal Chiquinho Brazão 
(Sem partido-RJ) contra a de-
cisão do Conselho de Ética da 
Câmara em cassar o mandato 
do parlamentar. O relator do 
caso é o deputado federal Ricar-
do Ayres (Republicanos-TO).

Brazão está preso desde 
março, acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato da 

vereadora Marielle Franco 
(Psol-RJ) e de seu motorista 
Anderson Gomes, em 2018 – 
juntamente com seu irmão Do-
mingos Brazão, ex-conselheiro 
do Tribunal de Contas do Rio 
de Janeiro, e o ex-chefe de Po-
lícia Civil do Rio de Janeiro Ri-
valdo Barbosa.

Os representantes do parla-
mentar alegam “falta de impar-
cialidade” da relatora do caso 
no Conselho de Ética, Jack Ro-
cha (PT-ES). No recurso, a de-
fesa de Brazão solicita um novo 
sorteio da relatoria e a reabertu-
ra do processo, “uma vez que a 
deputada federal relatora da re-
presentação já havia externali-
zado posicionamento contrário 
ao deputado processado”.

Os advogados do deputa-
do federal ainda alegam falta 
de isonomia na condução do 
caso. Isso porque eles argu-
mentam que o fato imputado 
(o assassinato de Marielle) 
aconteceu anteriormente ao 
mandato na Câmara (portan-

to não deveria ser julgado pelo 
Supremo Tribunal Federal). 
Esse foi o mesmo argumento 
usado recentemente para ar-
quivar a representação contra 
o deputado André Janones 
(Avante-MG), acusado de pra-
ticar rachadinha, no conselho.

Segundo o relatório de Jack 
Rocha, “a perda do mandato 
é necessária para evitar que o 
acusado interfira na Justiça”.

“Ressalto a influência da fa-
mília Brazão no Rio de Janeiro 
e a violação do decoro parla-
mentar pelo deputado”, desta-
cou em seu relatório.

A presidente da comissão, 
deputada Caroline De Toni 
(PL-SC), acatou o pedido da 
defesa. Porém, a expectativa é 
que a CCJ derrube os recursos 
da defesa, visto que o caso teve 
repercussão nacional e interna-
cional. Além disso, a tendência 
é que os membros da comissão 
definam sobre o recurso dos 
advogados de Brazão o quanto 
antes.

Chefe do Executivo brasileira fala na abertura da Cúpula do Futuro
Ricardo Stuckert/PR

Discurso de Lula na abertura da Cúpula do Fuituro da ONU

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal indiciou 
os senadores Renan Calhei-
ros (MDB-AL) e Eduardo 
Braga (MDB-AM), além 
do ex-senador Romero Jucá 
(MDB-RR) sob suspeita de 
cobrança de propina para 
beneficiar a antiga Hyper-
marcas, hoje conhecida como 
Hypera Pharma, do setor far-
macêutico. As informações 
foram reveladas pelo UOL 
na última sexta-feira (20) e 
confirmadas pelo Correio da 
Manhã.

A investigação concluiu 
que os três são acusados de 
corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro e organização 
criminosa; por atuarem para 
favorecer a empresa no Con-
gresso Nacional em troca de 
propina. Os senadores teriam 
manipulado um projeto de 
lei que tramitou no Senado 
entre 2014 e 2015, relacio-
nado a incentivos fiscais para 
empresas, de modo a favore-
cer este grupo. A PF ainda 
aponta que Calheiros indi-
cou um nome para a diretoria 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
com a intenção de promover 
os interesses da farmacêutica 
dentro da agência.

O relatório revelou que a 
antiga Hypermarcas destinou 
cerca de R$ 20 milhões aos se-
nadores. O empresário Milton 
Lyra foi identificado como o 
intermediador. 

Lava Jato
Este inquérito, que se desdo-

brou da Operação Lava Jato, teve 
início em 2018, impulsionado 
pela delação premiada de Nelson 
Mello, ex-diretor da antiga Hyper-
marcas. Mello revelou ter firmado 
contratos fictícios com empresas 
sugeridas por Milton Lyra, visando 
transferir recursos a políticos. 

Após seis anos de investiga-
ções sob sigilo, o relatório final foi 
encaminhado pela Polícia Fede-
ral ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) em agosto. O ministro da 
Suprema Corte, Edson Fachin, re-
lator do caso, repassou o material à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que agora avalia a possibi-
lidade de apresentar uma denún-
cia contra os indiciados. 

Caciques
Caciques do MDB, Ca-

lheiros e Braga, senadores até 
2026, consolidam suas posi-
ções como aliados estratégi-
cos do Palácio do Planalto. 
Enquanto Braga é o respon-
sável pela relatoria da reforma 
tributária no Senado Federal. 
Calheiros, além de presidente 
da Comissao de Relações Exte-
riores (CRE) do Senado, é pai 
do ministro dos Transportes 
do governo Lula, Renan Filho.

Já a investigação que en-
volve Jucá foi remetida à pri-
meira instância da Justiça Fe-
deral no Distrito Federal, pois 
ele perdeu o foro privilegiado 
por não ocupar mais um cargo 
de autoridade pública. 

Com essa mudança, o caso 
agora segue seu trâmite nas ins-
tâncias regulares.

Defesas
Procurada pela reportagem, 

a defesa do senador Eduardo 
Braga chamou o indiciamento 
de “ilações esdrúxulas”.

“Trata-se de ilações es-
drúxulas sem amparo nos ele-
mentos constantes do próprio 
inquérito”, disse o advogado Fa-
biano Silveira. “Há evidências 
claríssimas de que o parlamen-
tar não manteve contato com 
o delator, que, além de mudar 
sua versão 4 anos depois, baseia 
suas declarações em mero ‘ouvir 
dizer’.”, continua. 

Em nota, a defesa de Rome-
ro Jucá repudiou o indiciamen-
to e afirmou que o ex-senador 
colaborou com as investigações.

“É da natureza da função 
parlamentar a conexão com 
setores da sociedade, com em-
presários e grupos econômicos. 
Além do mais, contribuições le-
gítimas para campanha políti-
ca, dentro das regras eleitorais, 
com aprovação das prestações 
de contas do partido político 
pela Justiça Eleitoral, jamais 
podem ser consideradas como 
contrapartida de suposto ato de 
corrupção”, disse o documento 
da defesa de Jucá.

O Correio da Manhã tam-
bém tentou contato com a 
assessoria do senador Renan 
Calheiros e com a empresa 
farmacêutica, Hypera Pharma, 
mas não obteve retorno.

caciques do MDB são 
indiciados por corrupção

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Eduardo Braga e Renan são importantes líderes do MDB

CORREIO BASTIDORES

Exemplo de Ramagem 
preocupa campanha do MDB

Boulos segura ligação de 
Nunes com Bolsonaro

Ausência Vacina

Barroso escapou

Mudança de pele

Professor

Calado

Detectada pelo Datafolha, 

a disparada da rejeição do 

bolsonarista Alexandre 

Ramagem, candidato do 

PL à prefeitura carioca, 

alegrou Boulos e preocu-

pou Nunes. 

O reforço da associação 

do delegado da Polícia 

Federal e ex-diretor da 

Agência Brasileira de Inte-

ligência (Abin) ao ex-pre-

sidente coincidiu com sua 

ascensão em duas sema-

nas — ganhou seis pontos 

(passou de 11 para 17).

O problema é que sua 

rejeição aumentou oito 

pontos: o índice dos que 

não votariam nele subiu 

de 29% para 37%. 

Na capital fluminense, 
diferentemente do que 

ocorreu na paulista, Bol-

sonaro ganhou de Lula 

em 2022.

Candidato a prefeito de 

São Paulo pelo Psol, Gui-

lherme Boulos quer dei-

xar para um eventual 

segundo turno a ênfase 

na vinculação de Ricardo 

Nunes (MDB) ao ex-presi-

dente Jair Bolsonaro. 

O motivo é simples: na 

atual fase da disputa elei-

toral, reforçar a ligação 

entre os dois teria o po-

tencial de tirar votos bol-

sonaristas de Pablo Mar-

çal (PRTB) e de levá-los 

para o emedebista.

Todas as pesquisas mos-

tram que Boulos, hoje, 

perderia numa disputa 

direta contra o atual pre-

feito, mas ganharia de 

Marçal. Esse é um dos 

motivos para o psolista 

centrar fogo em Nunes.

Já num segundo turno, 

Boulos reforçará o apoio 

de Bolsonaro ao prefeito 

— isto, para tentar trans-

ferir para o adversário a 

rejeição ao ex-presidente.

No debate promovido 

pelo SBT, Boulos falou no 

presidente Lula e na com-

panheira de chapa, Mar-

ta Suplicy. Mas não citou 

Bolsonaro nem ao frisar 

que Nunes mudara de 

posição em relação à obri-

gatoriedade da vacinação 

contra a Covid talvez por 

influência de aliados.

O tema da vacina será 

bem explorado pelo pso-

lista: pesquisas qualitati-

vas detectaram uma re-

provação às novas falas do 

prefeito. Boulos também 

vai insistir na suposta vi-

lência doméstica come-

tida por Nunes: percebeu 

que ele fica tenso quando 
o tema é abordado.

Compromissos em Nova 

York impediram que o 

presidente do Supremo 

Tribunal Federal, Luís Ro-

berto Barroso, testemu-

nhasse in loco, na sexta-

-feira, o conflito que se 
seguiu à entrada da PM 

para expulsar alunos que 

ocupavam o principal pré-

dio da Uerj. 

A mudança de postura de 

Marçal, que reduziu mui-

to seus ataques no SBT, 

gerou, nas campanhas, 

a dúvida sobre se ele, as-

sim, conseguirá sua rejei-

ção. Nunes, que disputa 

votos na mesma faixa, tor-

ce para que o eleitor não 

aceite a versão cordeiro 

do lobo dos debates.

Ex-aluno da Uerj e seu 

professor titular, Barro-

so vai todas as sextas ao 

campus para dar aulas de 

direito constitucional. A 

última vez que a PM en-

trou num campus carioca 

foi em 1968, quando alu-

nos da UFRJ foram deti-

dos e levados para o então 

estádio do Botafogo.

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) decidiu 

não se manifestar sobre 

a prisão de Glauber Braga 

(Psol-RJ), seu adversário. 

O  parlamentar foi detido 

ao tentar impedir a atua-

ção da PM na Uerj: depu-

tados só podem ser pre-

sos em flagrante em caso 
de crime inafiançável.

Eduardo Anizelli/Folhapress

Reprodução/SBT

Bolsonaro leva votos e rejeição para aliado

Apoio do ex-presidente será mais citado depois

POR FERNANDO MOLICA
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Nota da Petrobras garante 
segurança da plataforma P-19

Caixa Econômica leiloa mais 
de 500 imóveis até dia 30

CORREIO ECONÔMICO

Volatilidade Medida extrema 

Qual é a origem?

Desafios

Gastos elevados

Modelos negociais

Após exibir inclinação 

considerável, quando fa-

zia uma manobra de es-

tabilidade, às 14h desse 

sábado (21), a plataforma 

de petróleo P-19 da Petro-

bras, localizada no Campo 

de Marlim (Bacia de Cam-

pos) se encontra estável, 

em condições de segu-

rança e sem feridos.  

Segundo a nota emitida 

pela petroleira, “atual-

mente, a unidade marí-

tima está em processo 

de descomissionamento, 

após o encerramento da 

sua atividade produtiva”, 

acrescentando, porém 

que será instalada uma 

comissão para investigar 

as causas da ocorrência. 

A P-19 está em processo 

de descomissionamento, 

após a conclusão de sua 

atividade produtiva.

Até o próximo dia deste 

mês, interessados pode-

rão fazer lances, no leilão 

de mais de 500 imóveis 

(entre casas, apartamen-

tos e terrenos) a ser opera-

do pela Caixa Econômica 

Federal (CEF). De acordo 

com os organizadores do 

certame, os bens estão 

localizados em 21 estados 

brasileiros (AL, BA, CE, DF, 

ES, GO, MA, MG, MT, PA, 

PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RO, 

RR, SC, SE e SP), com arre-

mate mediante o uso do 

FGTS e financiamento. 
De caráter público, o lei-

lão ocorrerá na modalida-

de eletrônica, pelo site do 

leiloeiro Helcio Kronberg 

(https://kronbergleiloes.

com.br/).  

Já os lotes residuais do 

primeiro leilão poderão 

ser adquiridos, em 2ª pra-

ça, com prazo final em 3 
de outubro, mas o leiloei-

ro orienta que se acompa-

nhe com atenção o edital.  

O reflexo de aperto mo-

netário aplicado pelo Co-

pom (Comitê de Política 

Monetária) do Banco Cen-

tral (BC), ao elevar a Selic 

em 0,25 ponto percentu-

al, para 10,75% ano causou 

alta volatilidade do Tesou-

ro Direto, obrigando o Te-

souro Nacional a suspen-

der as negociações.

O órgão sempre toma 

essa medida extrema, 

quando há grande oscila-

ção de juros em um mes-

mo pregão. Como exem-

plo, o Tesouro IPCA+, que 

vence em 2029 fechou o 

dia com retorno real de 

6,66%, alta de 1,8 ponto so-

bre o anterior, a R$ 3.211,14 

o preço unitário.

Qual é a origem do rom-

bo fiscal recorrente do úl-
timos dez anos, marcado 

por déficits agudos e au-

mento da dívida pública, 

que vem afugentando in-

vestimentos, pressionan-

do a inflação e exercendo 
pressão para que o país 

tenha de conviver com ju-

ros mais elevados?  

Nessa terça-feira (24), a 

Petrobras lança novo edi-

tal direcionado a startups 

(Programa ‘Petrobras Co-

nexões para Inovação’), no 

valor de R$ 16 milhões. Re-

sultante de parceria com 

o Sebrae, a seleção nacio-

nal traz desafios nas áreas 
de transição energética e 

integridade de ativos.   

Para especialistas, tal pro-

blema crônico decorre de: 

gastos elevados com a 

Previdência social, despe-

sas altas com servidores 

públicos, carga tributária 

muito acima da média 

pratica pelos demais pa-

íses emergentes e novas 

contas (BPC e pisos da 

saúde e educação). 

O principal objetivo do 

edital é permitir o desen-

volvimento tecnológico 

de modelos de negócio 

com startups, fomentan-

do a criação de empresas 

inovadoras no setor. Já as 

pequenas empresas terão 

desafios da indústria e em 
cocriação de tecnologia 

de ponta.

Divulgação

Tomaz Silva - Agência Brasil 

Apesar do ‘susto’, estatal procurou tranquilizar mercado 

Até dia 30, Caixa leiloará bens imóveis em 21 estados

Seca longa deverá manter 
bandeira tarifária vermelha 
Diretor-geral da Aneel prevê custo extra nas contas de luz

Por marcello Sigwalt

Caso persista o atual quadro 
de seca histórica no país, que 
exerce impacto direto no nível 
dos reservatórios nacionais, nos 
próximos meses, a tendência é 
de que seja mantida a bandeira 
tarifária vermelha 1 ou, ainda, 
o acionamento da bandeira ver-
melha 2, o que deve impor pre-
ços mais altos nas contas de luz. 
A previsão nada agradável, mas 
realista, partiu do diretor-geral 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), Sandoval 
Feitosa.

 “Se o período seco conti-
nuar da forma como está, há 
uma grande tendência de que 
a gente continue com a ban-
deira vermelha, patamar 1 ou 
patamar 2, e um eventual agra-
vamento dessa situação vai de-
pender de alguns mecanismos 
que nós já estamos tomando”, 
comentou o executivo, ao 
adiantar que, ainda este mês, 
deverá ser concluído o processo 
de fiscalização na área técnica 
do órgão regulador, após ter 

sido detectada uma ‘inconsis-
tência’, que redundou numa 
revisão extraordinária da ban-
deira tarifária.  

O diretor da autarquia vê a 
bandeira como ‘uma conquista 
para a população’, pelo seu ‘viés 
educativo e o uso eficiente da 
energia elétrica’, além de uma 

economia de juros para a popu-
lação de R$ 4 bilhões, em dez 
anos.  

Anteriormente, o executivo 
lembra que, quando havia um 
grande aumento do custo do 
insumo, eram a distribuidoras 
que arcavam com essa diferen-
ça. “Quando chegava no pro-

cesso tarifário, elas tinham de 
cobrar esse valor que pagaram a 
mais, acrescido de juros. Hoje, 
quando você tem o acionamen-
to de um recurso mais caro, 
imediatamente, no mês seguin-
te, aquilo já é cobrado do con-
sumidor. Daí, a economia com 
juro”.  

Agência Brasil

Persistência da seca prolongada deve tornar contas mais ‘salgadas’

Por marcello Sigwalt

Após meses de espera, a 
agência de viagens Hurb (anti-
ga Hotel Urbano) estaria com 
negociações avançadas com o 
governo federal, por meio da 
Senacon (Secretaria Nacional 
do Consumidor), para fechar 
um acordo que garanta o reem-
bolso dos clientes que tiveram 
viagens canceladas.

Tal acordo será celebra-
do por meio da assinatura de 
Termo de Ajuste de Conduta 
(TAC), ainda sem data para 
assinatura, mas com boas pers-
pectivas de ser concluído em 
breve, admite o próprio Minis-
tério da Justiça.

Em nota, a Senacon, escla-
rece: “A Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon) in-
forma que ainda não há a data 
da assinatura do termo de ajus-
te de conduta (TAC), tendo 
em vista que a empresa precisa 
atender às determinações feitas 

pela Senacon. As negociações 
estão avançadas, e a assinatura 
deve ocorrer em breve”, 

A informação corrente é 
que a Hurb teria acertado com 
a Justiça Federal o lançamento 
de uma plataforma destinada 
a negociar os valores devidos 
aos consumidores. Mesmo sem 

confirmação oficial, o lança-
mento da plataforma ocorreria 
no próximo mês.  Segundo a 
Senacon, o acordo, estaria em 
consonância” com as exigências 
do TAC proposto pelo gover-
no. “O TAC é um acordo em 
que a empresa se compromete a 
cumprir as cláusulas estabeleci-

das, dentre elas medidas de re-
paração de danos aos consumi-
dores, restituições; por isso, ele 
só poderá ser assinado quando 
os termos estiverem em acordo 
ao que a Senacon exigiu”, afirma 
a Secretaria.

Como punição pelo des-
cumprimento do acordo, a 
Hurb poderá ser condenada a 
pagar multa diária no valor de 
R$ 1 milhão. “Quando a plata-
forma entrar no ar, a Hurb co-
municará aos clientes, para que 
efetuem os cadastro e negociem 
valores e serviços. A expectativa 
é que todos os consumidores 
sejam ressarcidos”, informou a 
Senacon.

No ano passado, a Senacon 
chegou determinou a suspen-
são das vendas de pacotes fle-
xíveis pela Hurb, além de abrir 
processo administrativo contra 
a empresa por desrespeito aos 
direitos dos consumidores, que 
compraram pacotes de viagens 
com a plataforma.

Viagens: Hurb deverá pagar débitos
Agência Brasil

Consumidores mantêm expectativa de reembolso financeiro

mercado aposta em Selic mais alta  

onS prevê aumento de 3,9% da carga

Após terem se mantido ‘es-
tacionados’ nos últimos quatro 
meses, os juros básicos da eco-
nomia (Selic) voltaram a subir, 
na última quarta-feira (18), 
quando passaram de 10,5% ao 
ano para 10,75% ao ano.

A elevação ocorrem ‘em 
linha’ com as expectativas da 
maioria do mercado. Entretan-
to, o que chamou mais atenção 
foi o tom ‘duro’ adotado pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), ao admitir novas 

acelerações da taxa, para as 
duas últimas reuniões do ano, a 
fim de concluir o ciclo de aper-
to monetário, já em janeiro do 
ano que vem.

Ainda assim, o documento 
do colegiado não foi conclu-
sivo na antecipação de novas 
altas, condicionando esse fato 
à evolução dos indicadores, da 
inflação e das expectativas para 
tomar a próxima decisão, mar-
cada para 5 e 6 de novembro.

Como contraponto, o co-

municado do Copom faz men-
ção ao mecanismo de ‘dosagem’ 
dos reajustes da Selic, que se-
riam ampliados de 0,25 ponto 
percentual para 0,50 ponto 
percentual, tanto em novembro 
quanto em dezembro. Neste 
caso, o fator determinante seria  
reconhecimento do hiato posi-
tivo, isto é, de que a economia 
cresce acima de seu potencial.

Isso sem contar com a cons-
tatação de que há uma “assi-
metria altista” no balanço de 

riscos. Em outras palavras, há 
mais riscos de alta (três fatores) 
do que de baixa (dois) da infla-
ção. 

Tal percepção, antes suben-
tendida, agora passou explicita-
da pelo comitê. Em seu cenário 
de referência, o BC agora pro-
jeta a inflação em 3,5% – clara-
mente ‘descolada’ da meta – no 
primeiro trimestre de 2026 
(1T26), que passou a ser o atual 
horizonte relevante da política 
monetária. (M.S.)

Como reforço à perspecti-
va de manutenção da bandeira 
tarifária vermelha, o Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) tornou a elevar sua pro-
jeção para o crescimento da car-
ga de energia no país neste mês, 
acompanhado da expectativa 
de redução substancial do nível 
dos reservatórios de hidrelétri-
cas, no final deste mês. 

De acordo com boletim 
publicado na última sexta-fei-
ra (20), a carga de energia do 

Sistema Interligado Nacional 
(SIN) deverá aumentar 3,9%, 
em comparação com setembro 
do ano passado, para 80.215 
megawatts médios, superando 
em 3,2% a previsão do NOS, 
divulgado na semana anterior.

Ao mesmo tempo, a pro-
jeção dos reservatórios do Su-
deste/Centro-Oeste (principal 
subsistema para armazenamen-
to), é de 46,6% ao final de se-
tembro corrente, ligeiramente 
abaixo dos 46,9% estimados há 

uma semana.
Mesmo que os atuais níveis 

dos reservatórios estejam acima 
da última crise hídrica mais sé-
ria do país, em 2021 (16%), a 
evolução dos lagos das hidrelé-
tricas continua sendo motivo 
de preocupação.  Na perspec-
tiva, a tendência é de que estes 
continuem muito aquém da 
média histórica, em todas as re-
giões do país.  

A previsão é de que as chuvas 
que ainda vão cair em setembro 

farão com que as hidrelétricas 
alcancem 47% da média no Su-
deste/Centro-Oeste (ante 48% 
estimados na semana anterior), 
62% no Sul (ante 53%), 40% 
no Nordeste (ante 42%) e 50% 
no Norte (ante 49%).

Com a seca severa, foi afe-
tado o potencial de geração 
hidrelétrica nacional, causando 
custos extras aos consumidor, 
além de recolocar a discussão 
do retorno do ‘horário de ve-
rão’. (M.S.)
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Renovação

Zoeiro

Bia Haddad é campeão na Coreia do Sul

Opção técnica

Até o Mundial

S Á B A D O 

CENTENÁRIO

A vitória do 
Botafogo so-
bre o Flumi-
nense por 1 a 
0, no último 
sábado (21), 
trouxe uma 
marca espe-
cial para o Glo-
rioso: se tor-
nou o primeiro 
time brasileiro a marcar 100 gols na temporada 2024. O 
levantamento é do jornal O Globo. Algumas horas de-
pois, o Fortaleza se tornou o segundo time a atingir a 
marca, na goleada por 4 a 1 sobre o Bahia.

Com contrato vencendo 
em dezembro de 2025, o 
atacante argentino Pablo 
Vegetti abriu negociações 
com o Vasco para esten-
der o contrato até 2026, 
e assim avaliar uma nova 
renovação.

Com a vitória no ‘clássico 
vovô’, o Botafogo está só 
sorrisos. Nas redes sociais, 
John Textor brincou com 
a iluminação vermelha e 
verde do Maracanã e dis-
se que as luzes e a vitória 
fizeram parecer ‘natal’.

Beatriz Haddad Maia con-
quistou seu primeiro tí-
tulo na temporada 2024. 
Foi o WTA 500 de Seul, na 
Coreia do Sul. Ela enfretou 
a russa Daria Ksatkin, 13ª 
do ranking mundial, que 
saiu na frente. A brasileira 
conseguiu se concentrar 

e recuperar o jogo. Com 
a conquista, Bia, que é a 
atual 17ª do ranking mun-
dial, deve se aproximar 
do Top 10. Neste ano, Bia 
enfrentou a russa quatro 
vezes e saiu vitoriosa em 
três delas. É uma marca 
significativa para Bia.

Contratado sob fortes ex-
pectativas, o meia uru-
guaio David Terans não 
vem sendo aproveitado 
pelo Fluminense. O técnico 
Mano Menezes disse que é 
por opção técnica, mas que 
todos terão chance.

O cirurgião responsável 
pela cirurgia do atacante 
Pedro, do Flamengo, ava-
liou a recuperação do ca-
misa 9 e fez uma previsão 
otimista de que ele estará 
de volta a tempo do Super 
Mundial FIFA de 2025.

Vítor Silva/ Botafogo

Glorioso chegou aos 100 gols no ano

CORREIO NO MUNDO

Acusado

Resolvido

Ataque mais violento desde 2023

Fim da greve

Vetado

BOMBARDEIO

Alegando estar mi-
rando lançadores 
de foguetes do Hez-
bollah, Israel lançou 
dezenas de mísseis 
contra o território 
do Líbano, que está 
no centro da guerra 
após as explosões 
de pagers e walkie-
-talkies na última se-
mana. De acordo com o 
jornal Times of Israel, foram 130 mísseis no bombardeio 
à região. Há relatos de moradores da região norte de 
Israel terem recebido alerta das forças armadas para 
buscarem proximidade a abrigos antiaéreos.

Mark Robinson, candidato 
a governador da Carolina 
do Norte (EUA) pelo parti-
do republicano, está sen-
do acusado de comentar 
que é “um nazista negro” 
e que apoiava a ‘volta da 
escravidão’ em um site 
pornográfico. Ele nega.

O Ministério de Relações 
Exteriores da China infor-
mou ter resolvida a ques-
tão diplomática com o 
Japão sobre o descarte de 
água irradiada da Usina 
Nuclear de Fukushima. O 
Japão se comprometeu a 
fiscalizar o descarte.

O Hezbollah, porém, afir-
ma ter disparado um mís-
sil teleguiado contra tro-
pas israelenses na cidade 
de Metula. 
O bombardeio está sen-
do considerado o ataque 
mais violento e de maior 
escala da guerra entre 

Israel e o grupo xiita Hez-
bollah desde o início da 
guerra, em outubro de 
2023.
Aliado à facção terrorista 
do Hamas, o Hezbollah 
segue na guerra contra Is-
rael na Faixa de Gaza des-
de o último ano.

Um mês após o estupro e 
assassinato de uma médi-
ca no hospital público de 
Calcutá, os médicos india-
nos encerraram a greve 
que pedia mais seguran-
ça nos hospitais. Eles re-
tornam para atender víti-
mas das enchentes.

Em meio à guerra contra a 
Rússia, Volodimir Zelenski 
baniu o Telegram das for-
ças armadas da Ucrânia. 
O aplicativo de troca de 
mensagens foi criado na 
Rússia e pode apresentar 
riscos à segurança das 
tropas, diz Kiev.

Rafael - Advanced Defense Systems, Israel

130 mísseis foram lançados

Publicidade de combustíveis

Bela homenagem aos ídolos

Haia proibiu a veiculação de publicidades de combustíveis fósseis

McLaren foi às pistas de Singapura com uma pintura especial

A cidade holandesa de Haia 
vai proibir a publicidade de rua 
de combustíveis fósseis, segun-
do um aviso publicado na últi-
ma semana, em um momento 
em que várias cidades ao redor 
do mundo adotam medidas 
para impedir a publicidade de 
setores com altas emissões de 
gases de efeito estufa.

O conselho municipal da 
terceira maior cidade da Ho-
landa aprovou na última quin-
ta-feira (12) as novas regras 
para a publicidade externa, que 
entrarão em vigor em janeiro e 
se aplicarão a outdoors e telas 
publicitárias independentes.

A proposta foi apresentada 
pelo Partido para o Bem-Estar 
dos Animais da cidade. A deci-
são segue medidas já tomadas 
por cidades como Amsterdã, 
Edimburgo e Sydney, além de 
um discurso enfático do secretá-
rio-geral da ONU, António Gu-
terres, em junho, apelando aos 
países para proibirem a publici-
dade de combustíveis fósseis.

“Estamos jogando roleta-
-russa com o nosso planeta. 
Precisamos de uma saída da ro-
dovia para o inferno climático. 
Mas a boa notícia é que temos 
o controle do volante. A bata-
lha para limitar o aumento da 
temperatura a 1,5°C será ganha 
ou perdida na década de 2020”, 
afirmou o secretário-geral da 
ONU, António Guterres, no 
Dia do Meio Ambiente.

Guterres discursou no Mu-
seu Americano de História Na-
tural, em Nova York, sobre as 
medidas urgentes que empresas 
e líderes políticos —especial-
mente o G7 e o G20— preci-
sam implementar para garantir 
um futuro habitável na Terra. 
Uma das sugestões foi, por 
exemplo, encorajar os países a 
banirem a publicidade associa-
da às empresas de combustíveis 

fósseis, uma vez que 
elas são “os padri-
nhos do caos climá-
tico”.

Haia agora res-
ponde a esse apelo 
ao aprovar uma lei 
local inovadora que 
proíbe a publici-
dade que promova 
produtos derivados 
de petróleo, carvão 
e gás, assim como 
serviços com alto 
teor de emissões 
de carbono, como 
cruzeiros e viagens 

aéreas, com efeito a partir de 1º 
de janeiro de 2025.

“Esta legislação histórica 
envia uma mensagem poderosa 
de que os governos estão pron-
tos para tomar medidas concre-
tas para enfrentar a crise climá-
tica e proteger seus cidadãos de 
influências comerciais prejudi-
ciais”, diz o comunicado da rede 
Global Strategic Communica-
tions Council.

por Luciano trindade 

(Folhapress)

A McLaren disputou o GP 
de Singapura, neste domingo 
(22), com uma pintura especial 
marcada pelas cores laranja e 
preto. A ideia era homenagear a 
era MP4 da escuderia, de 1981 
a 1996, um período vitorioso, 
no qual Ayrton Senna ganhou 
seus três títulos na categoria, em 
1988, 1990 e 1991.

O laranja e preto que a equipe 
tem usado deu lugar a uma com-
binação de laranja e branco, que 
na prática acabou destoando do 
objetivo de remeter à pintura da 
era clássica da escuderia, quando 
Senna e outros ídolos pilotavam 
modelos pintados de branco com 
detalhes em vermelho.

Naquela época, a equipe in-
glesa era patrocinada pela Mar-

lboro, marca de cigarro respon-
sável por levar o vermelho ao 
design. Atualmente, a principal 
parceria da McLaren é a OKX, 
do mercado de criptomoedas, 
que optou por não resgatar as 
cores antigas e só trocar o preto 
pelo branco.

Além da pintura diferente, no-
mes de 13 pilotos lendários da es-
cuderia, como Senna, Alain Prost 
e Niki Lauda, estão integrados à 
pintura do cockpit, atualmente 
ocupado por Lando Norris e Os-
car Piastri.

O projeto foi apresentado 

“como uma forma de 
homenagear a heran-
ça da equipe”.

“Amamos o lado 
histórico, o lado pres-
tigioso da McLaren, 
porque você obtém 
um pouco de lega-
do dentro dela. Você 
pode viver uma me-
mória dos caras que 
uma vez dirigiram 
pela McLaren e meio 
que onde tudo come-
çou”, disse Norris.

“Ser capaz de 
representar isso agora em um 
toque moderno é um sentimen-
to muito especial. Você sabe, é 
obviamente icônico na F1, não 
apenas para a McLaren, mas 
quando você olha para trás na 
história da F1, é, sim, é icônico”, 
acrescentou Oscar Piastri.

Marc Lautenbacher/ Wiki Commons

McLaren

Decisão é semelhantes a de cidades como Amsterdã

Pintura especial fez referência aos ídolos do passado da McLaren

trump cobra judeus em 
conferência pró-Israel

Maduro diz que González 
pediu clemência a ele

Durante discurso em uma 
das principais conferências 
pró-Israel dos EUA, Donald 
Trump afirmou que, caso perca 
a eleição, eleitores judeus terão 
muito a ver com isso.

“Vou colocar do jeito mais 
simples e gentil que eu posso. 
Eu não fui tratado adequa-
damente pelos eleitores que 
acontece de serem judeus. Se eu 
não ganhar essa eleição, o povo 
judeu vai realmente ter muito 
a ver com isso”, disse na quinta 
(20) em Washington, diante de 

uma plateia de cerca de 3.000 
pessoas —em maioria, judeus.

Trump reclamou que seu 
apoio entre esse eleitorado su-
biu apenas de 24% para 29% 
entre 2016 e 2020. Apesar do 
estranhamento palpável diante 
do rumo do discurso, Trump 
prosseguiu, dizendo que “o 
povo judeu não tem desculpa” 
e que “não se tratou bem” por 
não terem votado em massa 
nele na disputa contra Biden.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, afirmou na 
quinta (19) que o candida-
to que representou a coalizão 
opositora na eleição de julho, 
Edmundo González, pediu-lhe 
clemência para que conseguisse 
deixar o país. Alvo de mandado 
de prisão, o ex-diplomata está 
asilado na Espanha.

“Me dá vergonha alheia que 
o senhor González, que me pe-
diu clemência, não tenha pa-
lavra com o que se empenhou 
e alegue sua própria covardia 

para tentar salvar sei lá o que”, 
disse Maduro. “Ninguém pode 
alegar sua própria covardia e 
sua própria traição a seus segui-
dores em defesa própria.”

O ditador se referia às de-
clarações feitas por González 
de que teria sido coagido a as-
sinar uma carta no qual se com-
promete a acatar a sentença que 
confirmou sua derrota no plei-
to. O documento é assinado 
pelo ex-diplomata e pelo líder 
da Assembleia Nacional da Ve-
nezuela, Jorge Rodríguez.

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, recebeu 
no Palácio Anchieta, atletas e 
paratletas capixabas que par-
ticiparam da edição 2024 da 
Olimpíada e Paralimpíada de 
Paris. As duas medalhistas que 
representaram o Espírito San-
to nos Jogos Paralímpicos, as 
nadadoras Mariana Gesteira e 
Patrícia Pereira, também estive-
ram presentes.

Compareceram ao evento 
com o governador as atletas: 
Bisa Silva, Bruna Rosa, Evilânia 
Souza, Geisiane Maia, Jéssica 
Santana, Maria de Fátima Silva 
e Paola Klokler. Todas são con-

templadas pelo Bolsa Atleta.
“É com grande satisfação 

que recebemos nossas meda-
lhistas e atletas olímpicos aqui 
no Palácio Anchieta, juntamen-
te com o governador Renato 
Casagrande. Em breve, teremos 
a inauguração do nosso Centro 
de Excelência, uma obra que 
será um marco no paradespor-
to nacional e capixaba. Nossos 
paratletas estão de parabéns, 
com suas conquistas ao redor 
do mundo, como foi o caso das 
medalhas em Paris da Mariana 
e da Patrícia”, destacou o secre-
tário de Estado de Esportes e 
Lazer, José Carlos Nunes.

Atletas capixabas recebidos no Es
Hélio Filho/Secom

Governo do Espírito Santo homenageou os paratletas
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DF terá 1.000 quilômetros 
de ciclovias até 2026  

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou, na últi-
ma sexta-feira (20), o lançamen-
to do programa “Vai de Bike”. O 
projeto prevê que a capital fede-
ral atinja, até 2026, a marca de 
1.000 quilômetros de ciclovias, 
tornando o DF a unidade da 
Federação detentora da maior 
malha cicloviária do país. 

Atualmente, as ciclovias 
no DF têm uma extensão de 
687,12 km, distribuída em 30 
regiões administrativas. De 
acordo com os últimos dados 
divulgados, a cidade de São 
Paulo lidera o ranking nacio-
nal, com atuais 731 km. 

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) – ao lado da vice-gover-
nadora Celina Leão (PP) e de vá-
rios secretários – fez a promessa 

de investir quase R$ 123 milhões 
na construção de 325 km de no-
vos trechos e na manutenção das 
vias que necessitam de reforma. 
O anúncio aconteceu quando 
ele fez a entrega da reforma do 
Pistão Sul, de Taguatinga. Nele, 
foi feita uma ciclovia de aproxi-
madamente 5,2 km. 

“Em breve, o DF terá a 
maior malha cicloviária do país. 
É mais segurança para os ciclis-
tas, saúde para quem usa a bici-
cleta tanto para esporte quanto 
lazer, e ainda contribui com o 
meio ambiente. O Vai de Bike 
é um programa que consegue 
impactar positivamente em di-
versas áreas e levar cada vez mais 
qualidade de vida para a nossa ci-
dade”, afi rma à Agência Brasilia 
a vice-governadora Celina Leão.

Reparos da malha 
atual, além da 
construção de nova

O “Vai de Bike” é um esfor-
ço conjunto de vários órgãos do 
GDF, com a supervisão da Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
(Semob) e a coordenação da Se-
cretaria de Obras (SO). 

“Esse programa foi idealiza-
do pela Semob e vai ser imple-
mentado pela nossa secretaria. 
É uma infraestrutura necessária 
para que a gente dê um pouco 
mais de segurança para quem 
usa as bicicletas, criando ciclo-
vias em todo o DF. Temos várias 
obras já em andamento para 
ampliação dessa malha cicloviá-
ria e já estamos fazendo algumas 
interligações”, detalhou o secre-
tário de Obras e Infraestrutura 
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turado em três fases de pla-
nejamento. A primeira fase 
engloba as obras que estão 
sendo executadas pelo DER 
e os projetos da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação do DF (Seduh), 
cujas obras serão executadas 
pela Secretaria de Obras. 

As obras do DER somam 
55,1 km de ciclovias, com 
os trechos do Pistão Sul (8,8 
km), da Hélio Prates (6 km), 
da ESPM (3,6 km) e da Epig 
(3,6), ligação Guará/Bandei-
rante (1,8 km), DF-140 (14 
km), DF-220 no Lago Oeste 
(15,5 km) e ligação Esaf/Pon-
te JK (1,8 km). 

Os projetos da Seduh e 
da Secretaria de Obras são 
trechos de conexão de ciclo-
vias, que somam 7,3 km, com 
investimentos de R$ 2,9 mi-
lhões. Os trechos projetados 
fi cam próximo ao UniCeub 
(0,5 km), na ligação Taguatin-
ga/Samambaia (1,3 km), liga-
ção W3 Sul/Norte (2,2 km), 
ciclovia S3 L1 Sul (1,3 km), 
ligação UnB/L2/L3 Norte 
(1,8 km) e na W5, próximo ao 
Colégio Militar (0,2 km). 

Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

O secretário de Obras, Valter Casimiro (E), e Celina Leão, 
vice-governadora, pedalam na ciclovia do Pistão Sul

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

/E
m

a
te

r-
D

F O júri téc-
nico será 
composto 
por 16 par-
ticipantes, 
que irá 
avaliar os 
66 produ-
tos - todos 
produzidos 
no DF

William França brasilianas.cm@gmail.com

Perto privatização da Rodoviária
Consórcio Empresarial está habilitado. Transferência pode ocorrer em 30 dias

Por Thamiris Feitosa

O Consórcio Urbanístico 
Plano Piloto para a concessão 
da Rodoviária do Plano Piloto 
está habilitado e a empresa já 
foi escolhida, conforme anun-
ciado pela Secretaria de Mobi-
lidade (Semob-DF) na sexta-
-feira (20). 

A transferência da administra-
ção da Rodoviária para a iniciativa 
privada está prevista para se iniciar 
em 30 dias. 

Atualmente, o processo en-
contra-se em fase de recurso.

O anúncio do resultado foi 
feito em sessão pública, ocasião 
em que os outros dois represen-
tantes, Rodoplano e Catedral, 
apresentaram também propostas, 
mas acabaram inabilitados por 
questões técnicas.

Estacionamentos
A concessão também abrange 

as áreas dos estacionamentos su-
periores e inferiores próximos ao 
Conjunto Nacional e ao Conic, 
no Setor de Diversões, que passa-
rão a ser rotativos, com a possibili-
dade de serem cobrados.

A proposta aceita foi de 10,33% 
sobre a receita bruta da rodoviária, 
valor superior ao previsto no edital, 
que é de 4,3%. O consórcio é for-
mado pelas empresas Construtora 
Artec S/A, Central Engenharia e 
Construtora Ltda, e Belavia Co-
mércio e Construções Ltda.

“A concessionária terá o prazo 
de seis anos para executar os inves-
timentos. De acordo com o cro-
nograma do projeto, a previsão é 
que a recuperação da estrutura seja 
concluída em até quatro anos, com 
investimentos de R$ 54,9 milhões. 

Nos primeiros três anos, deverão 
ser investidos mais R$ 57,7 mi-
lhões na reforma. E a implantação 
de infraestrutura dos estaciona-
mentos e do sistema operacional 
deverá custar R$ 7 milhões, com 
prazo de dois anos para execução.”, 
afi rmaram em nota.

A previsão é que o contrato 
com o GDF seja assinado em até 30 
dias, quando o consórcio dará iní-
cio aos projetos de modernização, 
operação, manutenção, conserva-
ção e exploração da rodoviária.

O governador de Brasília, Iba-
neis Rocha, assinou a Lei Distrital 
que permite a concessão em 19 de 
janeiro deste ano. O valor estima-
do do contrato é de R$ 119,8 mi-
lhões (data base dez/2019), que 
corresponde ao total dos investi-
mentos estimados para execução 
das obrigações contratuais.

Paulo H. Carvalho

Consórcio terá seis anos para executar investimentos

Meta foi anunciada pelo GDF durante anúncio 
do programa ‘Vai de Bike’. Também serão 
instaladas 300 bikes elétricas, compartilhadas

do DF, Valter Casimiro. 
Na semana passada, em con-

versa com “Brasilianas”, o secre-
tário de Obras disse que já en-
comendou à Novacap que sejam 
contratadas equipes para fazer o 
reparo das ciclovias já existentes. 
“A junta de dilatação de algumas 
acabam se rompendo, raízes de 
árvores crescem e acabam que-
brando a pista. Ao mesmo tem-
po que vamos construir novas, 
vamos recuperar as atuais”, afi r-
mou Casimiro. 

Isso porque o próprio gestor 
constata os problemas in loco, 
pois atualmente ele se classifi ca 
como “ciclista de fi m de semana”. 
Morador no Lago Norte, ele cos-
tuma pedalar pelo Eixão Norte 
e arredores aos domingos, junto 
com a mulher. “Um dos trechos 

que mais acho bonitos é o da 
ciclovia que passa pelas 400 da 
Asa Norte. Pela quantidade de 
árvores, parece que estamos num 
bosque, em outro lugar, não numa 
cidade. Minha mulher também 
adora, sobretudo no período das 
mangas”, disse o secretário. 

Outra novidade é a criação 
de um sistema de compartilha-
mento de bicicletas elétricas, com 
a disponibilização de 300 bikes 
elétricas, distribuídas em pontos 
estratégicos. O objetivo é facilitar 
a locomoção de quem deseja tro-
car o carro ou transporte público 
por uma opção mais sustentável e 
econômica. 

Serão 3 as fases do 
programa

O Vai de Bike está estru-

1º CONCURSO DISTRITAL DE QUEIJOS 

ARTESANAIS TEM 66 QUEIJOS INSCRITOS 

O 1º Concurso Distrital 
de Queijos Artesanais, pro-
movido pela Emater-DF, teve 
uma alteração no regulamento. 
Diante do grande número de 
queijos inscritos — um total de 
66 produtos — a organização 
decidiu ampliar o número de 
jurados da categoria popular, 
passando de dois para quatro. 
A medida visa garantir uma 
avaliação mais diversifi cada e 
representativa. Todas as outras 
regras do concurso permane-
cem inalteradas. 

O julgamento será nes-
te próximo sábado (28), no 
Teta Cheese Bar, na Asa Sul. 
Ao todo, 20 queijarias vão 
apresentar queijos feitos de 
leite de vaca, ovelha, cabra e 
búfala. “O objetivo é fortale-
cer a cadeia produtiva do leite 
no DF e mostrar à população 
da cidade a alta qualidade dos 
produtos da região”, aponta a 

Na CasaCor, Steel 
Lean reforça o tema 
Sustentabilidade

A sustentabilidade se tor-
nou um dos principais pilares 
dos ambientes apresentados 
na CasaCor 2024. Pelo tercei-
ro ano consecutivo, o evento 
adota o conceito de carbono 
neutro, destinando 97% dos 
resíduos de forma conscien-
te. Seguindo essa premissa, a 
maioria dos ambientes utiliza 
materiais com selo ambiental, 
que incluem opções naturais, 
orgânicas, recicladas, renová-
veis, de reaproveitamento ou 
de refl orestamento. 

Entre as propostas de sus-
tentabilidade, destaca-se a 
Steel Lean, construtora res-
ponsável por mais de 900 m² 
de estrutura em steel frame 
dos ambientes do evento. A 
técnica construtiva é composta 
por perfi s de aço galvanizado 
e placas cimentícias, combi-
nando efi ciência, durabilidade 
e um menor impacto ambien-
tal, alinhando-se aos conceitos 
contemporâneos de design e 
construção sustentável. 

O ambiente Studio Stell, 
assinado por Chris Arantes e 
Leandro Naya, se utiliza do 

steel frame como solução para 
o desafi o de construir não so-
mente um refúgio sustentável 
e sofi sticado de 60 m², mas 
também um produto viável 
ao cliente e ao investidor, tudo 
em apenas 45 dias. O projeto 
personifi ca um equilíbrio per-
feito entre sustentabilidade, 
efi ciência e fl exibilidade, refl e-
tindo um ambiente que mescla 
elementos rústicos com acaba-
mentos de alta qualidade, tec-
nologia e design minimalista. 
O espaço é enriquecido com 
peças assinadas pelos artistas 
Maite Barbosa e Daniel Jacaré, 
trazendo um toque artístico e 
personalizado. 

Para o brasiliense Leandro 
Naya, diretor e sócio fundador 
da Steel Lean, o primeiro con-
tato com o steel frame aconte-
ceu em 2019, quando morava 
em São Paulo. Apesar de repre-
sentar apenas 1% do setor no 
Brasil, essa tecnologia já existe 
há mais de 90 anos no exterior 
e tende a crescer por aqui. “É 
uma metodologia construtiva 
que supera em todos os aspec-
tos a construção convencional. 

Divulgação/Tátika Comunicação

O ambiente Studio Stell, assinado por Chris Arantes e 
Leandro Naya, se utiliza do steel frame como solução

Com uma termoacústica supe-
rior e resistência ao fogo, além de 
um menor custo de manutenção 
e operação, e prazo de entrega até 
75% inferior ao da alvenaria. Isso 
sem falar na menor geração de 
resíduos e consumo de madeira e 
água”, afi rma Leandro.

Steel Lean: Arquitetura e 
Engenharia em Harmonia

A Steel Lean, que une ar-
quitetura e engenharia desde 
a concepção do projeto, é o di-
ferencial no trabalho de Chris 
Arantes e Leandro Naya. Com 
uma visão pioneira para a cons-
trução de residências e espaços 
comerciais, Chris Arantes tem 
sido uma referência na ado-
ção do steel frame no Brasil, 
enquanto Leandro Naya, com 
quase 20 anos de experiência, 

traz seu vasto conhecimento em 
gestão de obras no Distrito Fe-
deral e São Paulo, somando mais 
de 200 mil m² construídos. 

Para a arquiteta Chris Aran-
tes, sócia do negócio e respon-
sável pelo espaço da CasaCor 
Brasília, o que mais encanta nas 
construções com tecnologia 
steel frame é a modularidade, 
que evita a utilização de grandes 
quantidades de cimento, tijo-
los e, principalmente, de água, 
reforçando o viés de sustenta-
bilidade nos projetos. “Nossas 
obras reduzem em até 90% o 
consumo de água em uma cons-
trução. Em média, um projeto 
em steel frame é realizado em 
metade do tempo de um feito na 
forma tradicional, o que faz com 
que os clientes tenham custos 
menores”, destaca Arantes.

extensionista rural Fernan-
da Lima, que faz parte da 
comissão que organiza o 
concurso. 

O júri técnico será 
composto por 16 partici-
pantes, entre gastrônomos, 
queijistas, professores uni-
versitários, engenheiros de 
alimentos e quatro popula-
res. Eles vão avaliar critérios 
como aroma, cor, textura e 
consistência. Os vencedores 
ganharão nas categorias de 
ouro (90 a 100 pontos), pra-
ta (79 a 89 pontos) e bronze 
(69 a 78 pontos).

Serviço 
1º Concurso Distrital de 

Queijos Artesanais 
Data: Sábado (28) 
Horário: 7h às 13h 
Local: Teta Cheese Bar 

— CLS 103, bloco B, loja 
34, Brasília-DF



Segunda-feira, 23 de Setembro de 2024 9NacioNal

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, apresentou o 
Pacto pela Transformação Eco-
lógica entre os Três Poderes do 
Estado Brasileiro durante sua 
fala do Action Day, na sede 
da ONU. O evento ocorre em 
Nova Iorque, nos Estados Uni-
dos, e foi organizado pelo Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud).

O ministro explicou que 
se trata de compromisso assi-
nado no mês passado entre os 
Poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário para promover 
a agenda ambiental e climáti-
ca e definir um novo rumo de 
desenvolvimento econômico 
para o país. 

A Constituição de 1988 não 
trouxe muitos avanços na ques-
tão da pessoa com deficiência 
(PcD). Segundo Heloisa Hele-
na Barboza e Vitor de Azeve-
do Almeida Junior, no artigo 
“Reconhecimento e inclusão 
das pessoas com deficiência”, os 
dispositivos constitucionais de-
dicados a esse tema são voltados 
a habilitação e à reabilitação da 
PcD para fins de sua integração 
a vida comunitária, com “feição 
assistencialista”.

Entretanto, a incorpora-
ção, com status constitucional 
alterou o tratamento da ques-
tão no Brasil, ao colocá-la no 
patamar dos direitos humanos 
e ao adotar o modelo social de 
deficiência.

Dos 5.569 municípios 
que participarão das Eleições 
Municipais de 2024, cujo 1º 
turno está marcado para 6 de 
outubro, apenas 103 localida-
des poderão escolher a prefeita 
ou o prefeito em uma segunda 
etapa do pleito, prevista para o 
dia 27 do mesmo mês. 

Isso acontece porque a 
Constituição Federal e a Re-
solução TSE nº 23.734/2024 
determinam que somente as ci-
dades com mais de 200 mil elei-
toras e eleitores aptos a votar 
poderão ir ao 2º turno, caso ne-
nhuma candidata ou nenhum 
candidato tenha sido eleito por 
maioria absoluta (metade mais 
um dos votos válidos) na pri-
meira fase da eleição. 

Pacto pela 
Transformação 
Ecológica 
entre Poderes 

Decisões do 
STJ em
prol da 
acessibilidade

103 municípios 
podem ter 2º 
turno nestas 
eleições

STF STJ STJ

O Tribunal de Contas da 
União avaliou a governança 
integrada e as práticas socioam-
bientais de 387 organizações da 
administração pública federal. 
O levantamento foi feito por 
meio do novo índice de avalia-
ção de governança organizacio-
nal, o iESGo, que substituiu o 
Índice Integrado de Governan-
ça e Gestão públicas para incluir 
parâmetros de sustentabilidade 
social e ambiental. O relator do 
processo é o ministro Vital do 
Rêgo. O iESGo foi aplicado 
pela primeira vez neste ano e 
constatou que muitas organi-
zações ainda estão começando 
a adotar práticas sustentáveis, 
especialmente nas dimensões 
ambiental e social.

Práticas 
ambientais das 
organizações 
públicas

TCU

CORREIO NACIONAL

Hesitação vacinal

Estímulo ao uso de bicicleta 

Pessoas com deficiência

Cartilha de ajuda em português

Vacinação durante o caos

Cerca de mil estudantes 
de mais de 100 povos in-
dígenas estiveram em 
Brasília na última semana 
para o XI Encontro Nacio-
nal dos Estudantes Indí-
genas (ENEI). O evento, 
organizado pela Associa-
ção dos Acadêmicos Indí-
genas da Universidade de 
Brasília (AAIUnB), incluiu 
uma série de reuniões 
com representantes dos 
Poderes Públicos.

Em audiências no Se-
nado, os estudantes indí-
genas discutiram as cotas 
nas universidades, mas 
também criação e a im-

plementação de uma uni-
versidade voltada exclu-
sivamente para os povos 
indígenas, com atenção 
para as particularidades 
culturais e educacionais 
dos indígenas. Também 
foi entregue uma carta de 
reivindicações escrita por 
coletivos indígenas de 25 
universidades.

Na Câmara, os estu-
dantes indígenas tiveram 
uma audiência com os 
parlamentares para deba-
ter a importância da pre-
sença indígena no ensino 
superior nas últimas duas 
décadas.

“Tivemos que ir aos abri-
gos várias vezes. Não foi 
só uma vez não. Foram 
várias idas. Até que as 
pessoas topassem nos re-
ceber. Até que tivéssemos 
um vínculo com aquela 
população que estava ali”, 
contou. Dentre os desa-
fios, segundo ela, estava 
a ausência de documen-

tação para o registro das 
doses aplicadas. “Aquelas 
pessoas saíram de casa 
sem nada. Sem cartão do 
Sistema Único de Saú-
de (SUS), sem carteira de 
vacina das crianças”. Ou-
tra dificuldade enfrenta-
da nas enchentes do Rio 
Grande do Sul foi a hesita-
ção vacinal. 

Organizações da socie-
dade civil, instituições 
de ensino e os poderes 
público e o setor privado 
apresentaram 74 inicia-
tivas para estimular um 
uso mais frequente de bi-
cicletas no país. 

O Prêmio Bicicleta 
Brasil, que está sendo 
promovido pelo Ministé-
rio das Cidades por meio 

da Secretaria Nacional de 
Mobilidade Urbana, vai 
selecionar projetos técni-
cos, científicos ou artísti-
cos que incentivem o uso 
de bicicletas em favor da 
mobilidade nas cidades.

Das seis categorias do 
prêmio, a que mais teve 
propostas foi a Incentivo 
ao Uso da Bicicleta, com 
18 projetos. 

O Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência, 
celebrado neste sábado 
(21), foi criado em 2005 
para comemorar avan-
ços e refletir sobre como 
as pessoas com defici-
ência podem superar os 
desafios diários para se 
locomover e combater 
o preconceito. Desde a 
criação da data, diversas 

iniciativas inovadoras fo-
ram criadas para promo-
ver acessibilidade. Entre 
elas, uma solução para 
resolver os problemas 
constantes de adequação 
das próteses ortopédicas. 
. Para isto, pesquisadores 
desenvolveram próteses 
feitas com nióbio, titânio e 
zircônio, que dão conforto 
aos pacientes.

O Ministério da Saúde 
lançou nesta semana, 
em parceria com a Or-
ganização Pan-America-
na de Saúde, a primeira 
versão em português 
do manual Viver a Vida - 
Guia de Implementação 
para a Prevenção do Sui-
cídio nos Países.

De autoria da Organi-
zação Mundial da Saúde, 

a publicação visa orientar 
países na concretização 
de medidas coletivas de 
prevenção ao suicídio, 
para que os governos des-
tas localidades possam 
desenvolver estratégias 
nacionais com este foco. 
A OMS considera que os 
governos e comunidades 
têm papéis cruciais na 
prevenção do problema.

Karen Carvalho é enfer-
meira diplomada pela 
Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos, no Rio 
Grande do Sul, com es-
pecialização em saúde 
coletiva, estratégia de 
saúde da família e vigi-
lância em saúde. 

Em maio deste ano, 
ela atuou junto a outros 

profissionais da área nas 
enchentes que assolaram 
seu estado. 

A tarefa de Karen em 
meio aos caos não era fá-
cil: vacinar pessoas que ti-
veram contato com a água 
e que se aglomeravam em 
abrigos, sucetíveis a doen-
ças como hepatite A, in-
fluenza e covid-19.

José Cruz/ Agência Senado

Carta de reivindicações foi entregue no Senado

Indígenas buscam espaço e 
apoio nas universidades

Restrição a celulares é 
apoiada por educadores

Professores e orientadores 
educacionais avaliam como po-
sitiva a possibilidade de o Mi-
nistério da Educação atuar para 
banir o uso de celular nas esco-
las públicas e privadas do país. 
Prevista para ser apresentada 
em outubro, essa e outras pro-
postas podem ser adotadas com 
o objetivo de conter os prejuí-
zos do uso excessivo de telas na 
infância e na adolescência.

Recentemente, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
defendeu essa ideia durante 
uma entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo. Na oportunidade, 
ele citou algumas pesquisas in-
dicando que o uso dessas tec-
nologias, além de comprometer 
aprendizado e desempenho dos 
alunos, impactaria também a 
saúde mental de professores.

Orientadora educacional da 
Secretaria de Educação do Dis-
trito Federal, Marina Rampaz-
zo explica que profissionais que 
trabalham com educação têm 
discutido muito esse assunto. 
“Nas conversas que temos com 
especialistas de diversas áreas 
vemos vários prejuízos causa-
dos pelo excesso do uso de te-
las, especialmente em crianças e 
adolescentes”, disse a pedagoga 
e psicóloga em entrevista con-
cedida à Agência Brasil.

Ela lembra que este já era 
um problema percebido antes 
da pandemia, mas que, na se-
quência, se intensificou muito. 
Segundo ela, para dar conta de 
todas demandas acumuladas, 
muitos pais e mães delegaram os 
cuidados de seus filhos às telas.

“A pandemia deu um poder 
a mais para a tela. O problema 
já existia, mas havia um contro-
le maior sobre tempo, espaço, 
conteúdo. Na medida em que 
entramos em uma pandemia e 

todos ficaram trancados dentro 
de casa, famílias se viram sem 
outras ferramentas para o jo-
vem dentro de casa”, disse.

Ela acrescenta que não será 
fácil reverter esse quadro, mas 
que a escola terá papel decisivo 
nesse desafio. “Em primeiro lu-
gar, pelo papel social que a es-
cola representa, pensando edu-
cação como algo integral que 
vai além de repassar conteúdos, 
atuando também no campo 
cognitivo, desenvolvendo to-

dos aspectos da vida”, explicou.
De acordo com Marina, essa 

discussão perpassa a escola por-
que a socialização é a forma mais 
eficiente para tirar o estudante 
da tela. “É na escola que ele pas-
sa boa parte do seu tempo. Se 
fora da escola eles ficam o tempo 
todo no celular, dentro da escola 
é a oportunidade para eles se re-
lacionarem com outras pessoas, 
com livros de verdade e com ati-
vidades diversas de cultura, lazer 
e esporte”, argumentou.

Governo deverá propor medidas sobre o tema em outubro
Freepik

Objetivo é conter os prejuízos do uso excessivo de telas na infância

O combate à extração ilegal 
e ao comércio ilegal de ouro no 
Brasil resultou em uma queda 
de 84% da produção de ouro 
registrada nos garimpos do 
país. Segundo o Instituto Esco-
lhas, a diminuição na produção 
está relacionada às medidas de 
controle adotadas pelo governo 
brasileiro em 2023.

Entre as medidas citadas 
pelo instituto, está o uso obriga-
tório de notas fiscais eletrônicas 
para o comércio de ouro nos ga-
rimpos. “Até então, as notas fis-
cais eram em papel, preenchidas 
a mão, abrindo espaço para frau-
des e dificultando o controle 
pelas autoridades”, diz o estudo.

Outra medida significativa 
para este resultado “imediato no 
mercado” foi o fim das transa-
ções de ouro em garimpos “com 
base na boa-fé dos envolvidos”. É 
o que mostra o estudo Ouro em 
Choque: Medidas que Abala-
ram o Mercado, divulgado esta 
semana pelo instituto.

“Prova disso é que, em 
2022, os garimpos registraram 

uma produção de 31 toneladas 
de ouro. Em 2023, após as mu-
danças, o volume caiu para 17 
toneladas, uma diminuição de 
45%”, diz o estudo ao apresen-
tar um balanço sobre o impac-
to das mudanças nas regras do 
comércio de ouro. Essa redução 
de 14 toneladas de ouro equiva-
le a R$ 4,3 bilhões.

Em 2024, a queda já se mos-
tra ainda mais acentuada. Entre 

janeiro e julho, o volume de 
produção dos garimpos é 84% 
menor do que o registrado no 
mesmo período em 2022.

O estudo mostra que mais 
de 70% dessa queda de produ-
ção do valioso metal ocorreu 
nos garimpos do Pará. Segundo 
o levantamento, a redução che-
gou a 57% (o que corresponde 
a 10 toneladas) no volume de 
ouro produzido entre 2022 e 

2023 em solo paraense. Do to-
tal, a redução de 6 toneladas foi 
apenas em um município: Itai-
tuba, no sudoeste do Pará.

“Entre janeiro e julho de 
2024, o recuo na produção ga-
rimpeira do estado já é de 98% 
em comparação com o mesmo 
período de 2022”, acrescentou 
o instituto.

A pesquisa informa que, 
de acordo com os registros 
oficiais, o Brasil exportava, 
até 2022, mais ouro do que 
produzia – cerca de 7 tone-
ladas a mais na média. “Esse 
número é um indício de ilega-
lidade no mercado, pois apon-
ta para volumes de ouro, que, 
possivelmente, não eram re-
gistrados na produção oficial, 
mas chegaram aos mercados 
externos nos últimos anos”, 
diz o estudo.

“Em 2023, esse padrão mu-
dou”, acrescentou, ao informar 
que, naquele ano, a produção 
brasileira de ouro registrou um 
excedente de 8 toneladas em re-
lação à exportação.

comércio ilegal do minério é freado 
Freepik

Nova regra provoca queda de 84% na extração de ouro
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Goiás enfrenta um aumento 
alarmante de casos de diarreia agu-
da, especialmente entre crianças e 
adolescentes. Dados da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) indicam 
que a doença já atinge 186 mu-
nicípios. O calor intenso, a baixa 
umidade e o contato com pessoas 
infectadas são fatores que poten-
cializam a disseminação, segundo 
a superintendente de Vigilância 
em Saúde, Flúvia Amorim. Ela 
ressalta a importância de práticas 
preventivas, como a higienização 
das mãos e cuidados na prepara-
ção de alimentos. Tânia Maria de 
Carvalho, do Hospital da Criança 
e do Adolescente de Goiânia, aler-
ta que a baixa cobertura vacinal 
contra o rotavírus, principal cau-
sador da doença, agrava a situação.

Na sexta-feira (20), a Polícia 
Civil de Mato Grosso prendeu 
um vereador em uma operação 
contra um esquema que cobrava 
propina para fornecer água en-
canada a moradores de Várzea 
Grande. A investigação, iniciada 
em 2019, revelou um prejuízo de 
mais de R$ 11 milhões ao Depar-
tamento de Água e Esgoto (DAE-
-VG). O vereador Pablo Pereira 
(UB) foi afastado de seu cargo. 
Sua defesa ainda não teve acesso 
ao processo, enquanto a Câmara 
confirmou busca e apreensão em 
seu gabinete, mas não recebeu no-
tificações oficiais. Também foram 
presos servidores do DAE. A ope-
ração teve origem em uma denún-
cia feita pelo presidente do DAE, 
a pedido do prefeito.

Mato Grosso do Sul con-
tabilizou 19.060 casos prová-
veis de dengue em 2024, com 
15.839 confirmados até a 37ª 
semana epidemiológica, segun-
do boletim divulgado em 19 de 
setembro. A doença resultou 
em 29 óbitos confirmados, com 
outros 16 em investigação. Nos 
últimos 14 dias, não houve alta 
incidência em municípios, ex-
ceto em Selvíria e Paraíso das 
Águas, que apresentaram inci-
dência média. A vacinação con-
tra dengue já alcançou 88.869 
doses aplicadas, com foco em 
crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos. Quanto à Chikun-
gunya, foram registrados 3.222 
casos prováveis, com 887 con-
firmados, mas sem óbitos. 

Estado alerta 
para aumento 
de casos
de diarreia

Vereador e 
servidores 
presos por 
corrupção

Registrados 
15.839 casos de 
dengue este 
ano no estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Com o objetivo de combater 
o descarte irregular de resíduos 
na Granja do Torto, o setor habi-
tacional vai passar a contar com o 
primeiro Ponto de Entrega de Pe-
quenos Volumes (PEV), também 
conhecido como papa-entulho. 

O espaço está sendo cons-
truído em um terreno na Vila 
Wesley Roriz. Serão mil metros 
quadrados destinados ao rece-
bimento de restos de obras, po-
das e galhadas, móveis velhos, 
materiais volumosos e itens re-
cicláveis. Cada cidadão poderá 
descartar até um metro cúbico 
de resíduos por viagem.

O espaço também prevê 
baias cobertas para receber ma-
teriais volumosos, podas e reci-
cláveis.

Granja do 
Torto fará de 
resgate de 
resíduos

DISTRITO FEDERAL

Pecuária em áreas de 
preservação em MT

O Governo de Mato 
Grosso (MS) sancionou a 
lei que autoriza atividades 
pecuárias e limpeza de pas-
to na Área de Preservação 
Permanente (APP) da Bacia 
do Alto Paraguai, localizada 
a 219 km de Cuiabá, dentro 
do Pantanal. A liberação foi 
publicada no Diário Oficial 
de sexta-feira (20).

De acordo com a nova lei, 
será permitido o acesso para 
pecuária extensiva e a prática 
de roçada nas áreas de pre-
servação, com o objetivo de 
reduzir a biomassa vegetal e 
os riscos de incêndios flores-
tais, desde que isso não cause 
degradação.

A norma também per-
mite a habitação de ribeiri-
nhos e a instalação de sedes 
de fazendas, contanto que 
não haja intervenções que 
impeçam o fluxo da água. 
Além disso, o documento 
destaca que, nas áreas rurais, 
atividades de médio e alto 
impacto ambiental poderão 

ser licenciadas somente em 
casos de utilidade pública 
ou interesse social.

Isso inclui atividades de 
ecoturismo, turismo rural, 
postos de abastecimento de 
combustível, supressão de ve-
getação que respeite os limites 
legais, e manejo e reabilitação 
da fauna silvestre. A imple-
mentação da lei é vista como 
uma forma de equilibrar a 
conservação ambiental com 
as necessidades econômicas 
da região, buscando um ma-
nejo sustentável dos recursos 
naturais. A expectativa é que 
a medida ajude a promover a 
atividade rural, garantindo a 
segurança alimentar e o de-
senvolvimento local.

A lei foi aprovada após 
discussões sobre a necessidade 
de desenvolvimento sustentá-
vel na região. O governador 
enenfatizou a importância 
de envolver a comunidade na 
gestão das áreas. As expectati-
vas são de que a iniciativa gere 
renda e emprego a nível local.

Obras da estrada 
Brasil-Chile em MS

As obras do acesso de 13 
quilômetros ligando a BR-
267, em Porto Murtinho 
(MS), à Ponte da Bioceânica, 
começaram nesta sexta-feira 
(20). O anúncio foi feito pela 
ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, em Campo 
Grande, durante reunião na 
Federação das Indústrias de 
Mato Grosso do Sul (Fiems).

Essas obras são parte da 
Rota Bioceânica, que conecta 
o oceano Atlântico ao Pací-
fico, facilitando exportações 
brasileiras. Estudos da Em-

presa de Planejamento e Lo-
gística (EPL) indicam que a 
megaestrada pode reduzir em 
mais de 9,7 mil quilômetros 
a distância marítima para a 
Ásia. No caso de exportações 
para a China, o tempo de via-
gem pode diminuir em 23%, 
o que representa cerca de 12 
dias a menos.

O projeto visa aumentar 
a competitividade dos pro-
dutos sul-mato-grossenses, 
promovendo a integração 
entre Brasil, Paraguai, Ar-
gentina e Chile.

MOPC/Divulgação

Obras da Ponte da Bioceânica, entre MS e Paraguai.
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Dois estudantes do Pro-

grama Inova Tech DF re-

ceberam a Medalha de 

Excelência na categoria 

Segurança Cibernéti-

ca durante a WorldSkills 

Lyon 2024, realizada na 

França. Samuel Augusto 

Marins Bastos e Thaylon 

Roberto Muniz da Silva 

competiram com jovens 

de 20 países. O evento, or-

ganizado pela WorldSkills 

International, reuniu cer-

ca de 1.400 competidores 

de 69 nações.

A dupla representou 

o Brasil em provas de se-

gurança de infraestrutura 

corporativa, investigação 

forense e no desafio Cap-

ture the Flag, que con-

siste na identificação de 
vulnerabilidades em siste-

mas. A medalha de ouro 

ficou com a Suíça, a prata 
com o Irã e o bronze com 

Taiwan. A Medalha de Ex-

celência foi concedida a 

competidores com mais 

de 700 pontos, destacan-

do seu alto desempenho 

técnico.

O Brasil ficou em se-

gundo lugar no ranking 

geral, atrás da China, com 

1 ouro, 4 pratas, 3 bronzes 

e 27 por excelência.

Após quitar dívida de R$ 

30 milhões, a prefeitura de 

Senador Canedo  (GO) in-

vestiu R$ 287 milhões na 

saúde entre 2021 e 2023. O 

principal projeto é o Hospi-

tal Municipal, que contará 

com 30 leitos de UTI e será 

entregue em dois anos. Se-

gundo a Secretaria Muni-

cipal de Saúde, a unidade 

será referência na região.

O Governo de Mato Gros-

so do Sul lançou o “MS 

Agiliza Empresa no Zap”, 

permitindo a abertura de 

empresas via WhatsApp. 

A iniciativa, fruto da par-

ceria entre a Semadesc e 

a Jucems, foi apresentada 

no 1º Seminário de Regis-

tro Empresarial. O serviço 

facilita o registro de CNP-

Js no estado.

Goiás registrou uma mé-

dia de 2,1 mil casos sema-

nais de Covid-19 no último 

mês, totalizando 8.421 ca-

sos e 78 mortes. A baixa 

adesão à vacinação pre-

ocupa, principalmente, 

entre idosos e imunode-

primidos. As autoridades 

frisam a necessidade de 

doses de reforço para pre-

venir complicações.

A PM-DF divulgou um ser-

viço para denúncias anô-

nimas de perturbação do 

sossego, como volume alto 

e brigas de vizinhos. O co-

municado pode ser feito 

online ou pelo 190.

O Instituto Brasília Am-

biental também recebe 

reclamações pelo site do 

Participa DF e pelo 162. 

Pesquisa do instituto Real 

Time Big Data, encomen-

dada pela RECORD, revela 

que Thiago Silva (MDB) li-

derou a disputa pela Prefei-

tura de Rondonópolis (MT) 

com 42% das intenções de 

voto. Em segundo lugar, 

Paulo José (PSB) e Cláudio 

Ferreira (PL) estão empata-

dos com 24%.

Uma operação integrada 

de combate a incêndios 

reduziu 12% da área quei-

mada no Pantanal mato-

-grossense em setembro, 

com 141.200 hectares afe-

tados, abaixo da média 

de 160.308. A ação conta 

com bombeiros, satélites 

e apoio de órgãos como 

Ibama e ICMBio.

O ministro do STF, Flá-

vio Dino, suspendeu a lei 

14.133/2021 do Mato Gros-

so, que punia ocupações 

de terras privadas, restrin-

gindo benefícios sociais e 

participação em concur-

sos. A decisão, baseada 

em um pedido da PGR, 

destacou inconstituciona-

lidade e conflito com leis 
federais.

Após 22 anos, Brasília 

recebe a Abav Expo, a 

maior feira de turismo da 

América Latina. O evento, 

de 26 a 28 de setembro, 

deve atrair 30 mil visitan-

tes e movimentar R$ 30 

milhões na economia do 

DF. A feira será no Centro 

Internacional de Conven-

ções, com investimento 

de R$ 7 milhões do GDF.

Mato Grosso do Sul possui 

o quinto maior rebanho 

bovino do Brasil, com 18,9 

milhões de animais, con-

forme Pesquisa da Pecu-

ária Municipal (PPM) do 

IBGE, divulgada em 19 de 

setembro. O município de 

Corumbá se destaca com 

2.150.382 bovinos, além de 

ter a maior eficiência de 
equinos do país.

A campanha eleitoral para 

prefeitos e vereadores já 

registrou 319 denúncias de 

assédio eleitoral até esta 

quinta-feira (19), superando 

em mais de quatro vezes 

as 68 acusações registradas 

no primeiro turno de 2022. 

Goiás contabiliza 20 casos. 

Segundo o Ministério Pú-

blico do Trabalho (MPT).

Nilson Carvalho/Sistema Fibra

Jovens se destacaram em competição mundial.

Estudantes do DF conquistam 
medalha na França

Qualidade do ar piorou 350 
vezes no DF com incêndios

Por Thamiris Feitosa

Brasília enfrentou incêndios 
intensos em várias localidades 
da região nos últimos dias. 

O maior deles, já contro-
lado, foi no Parque Nacional 
que consumiu 1,473 mil hec-
tares da área. Era possível ver 
e sentir fumaça em todos os 
cantos, o que ocasionou um 
aumento de doenças de sín-
dromes respiratórias.

O Instituto Brasileiro Am-
biental registrou entre os dias 10 
e 14 de setembro qualidade do 
ar oscilando entre moderada e 
ruim. O monitoramento foi fei-
to por equipamento instalado na 
Rodoviária do Plano Piloto que 
alcançou o número de 56,02 ug/
m3 (microgramas por metro cú-
bico, medida utilizada para medir 
a quantidade de poluentes no ar). 

A qualidade do ar é consi-
derada aceitável quando os ín-

dices oscilam entre 41 e 80 ug/
m3. Esse índice foi ultrapassado 
de forma assustadora na Fercal: 
125 ug/m3.

Dados da plataforma Pur-
pleir demonstram a piora na 
poluição do ar, que registrou o 
aumento de 350 vezes de partí-
culas finas naa capital. 

Partículas e gases
O instituto Ar alertou para 

o perigo dessas partículas. “A 

fumaça das queimadas é com-
posta por partículas e gases. O 
material particulado é o po-
luente mais presente e o mais 
prejudicial à saúde. E quanto 
menor a partícula, maior será 
o efeito. Isso porque as partí-
culas menores, que medem até 
100 vezes menos que um fio 
de cabelo, entram nos pulmões 
pela respiração, atingem as vias 
respiratórias menores e podem 
provocar inflamação” publicou 
o instituto em nota.

Brasília registra nesta segun-
da-feira (23), 153 dias de seca 
sem chuva. A última vez que 
houve registro de chuva neste 
ano foi no dia 23 de abril. Este 
ano de 2024 só perde para 1963, 
quando o Distrito Federal regis-
trou 163 dias sem chover.

Embora o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBIO) te-
nha confirmado o controle do 
incêndio no Parque Nacional 
que assustou os moradores nos 
últimos dias, o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) 
não dispensou a possibilidade 
de novos focos e, segundo eles, 
não há previsão de chuva para 
os próximos dias. Situação atí-
pica para a primavera que se ini-
ciou no domingo (22).

Queimadas foram contidas, mas deixaram rastro de problemas
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ar em Brasília atingiu níveis preocupantes nas últimas semanas
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Entre janeiro e setembro 
de 2024, as queimadas no 
Acre resultaram em mais 
de 400 animais silvestres 
encontrados feridos, carbo-
nizados ou em fuga de seu 
habitat natural. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Acre 
(CBMAC) atendeu 4.787 
ocorrências de incêndios 
florestais, um aumento em 
relação ao mesmo período 
de 2023. A Operação Fogo 
Controlado, que conta com 
115 militares e 16 bases 
operacionais, resgata ani-
mais atingidos e os encami-
nha aos Centros de Triagem 
de Animais Silvestres (Ce-
tas) do Ibama, onde rece-
bem tratamento.

Apenas 2,3% da população 
do Amapá foi vacinada contra a 
gripe até o início de setembro, 
segundo a Superintendência de 
Vigilância em Saúde (SVS).

A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Influenza, 
com meta de alcançar 90% de 
cobertura vacinal, segue até 
26 de outubro. As doses são 
ofertadas em todas as Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) 
de Macapá, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h. O “Dia 
D” da campanha será em 19 de 
outubro, buscando aumentar a 
adesão e reduzir as internações 
e mortes associadas à gripe.  
A SVS monitora de perto os 
municípios para alcançar a 
meta estipulada.

O Ministério Público do 
Amazonas (MPAM) anunciou 
que enviará à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) uma denún-
cia de suposta violência política 
contra a deputada estadual Mayra 
Dias, do Avante. A parlamentar 
alega ações intimidatórias da Po-
lícia Militar, incluindo a Ronda 
Ostensiva Cândido Mariano 
(Rocam), em eventos tidos como 
seguros, tais quais ações sociais e 
aniversários. Dias também desta-
ca perseguição política, apontan-
do que é a deputada com menos 
emendas obrigatórias pagas pelo 
governo entre os 24 integrantes da 
Assembleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam). Na denúncia, ela 
relata a presença de uma viatura 
policial durante a festa.

Queimadas 
afetam 400 
animais 
silvestres

Apenas 2,3% 
de pessoas 
vacinadas 
contra a gripe

MP denuncia 
violência 
política contra 
deputada

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Uma operação conjunta da 
Polícia Federal, Funai, Ibama, 
Força Nacional e a Agência de 
Defesa Agropecuária do Estado 
do Pará (Adepará) retirou, na 
quinta-feira (19), uma criação 
ilegal de gado na Terra Indígena 
Apyterewa, localizada no muni-
cípio de Redenção (PA).

A ação faz parte do projeto 
de desintrusão, determinado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral e iniciado em 2023. Foram 
removidos aproximadamente 
158 bovinos e 25 equinos, to-
talizando cerca de 530 animais 
retirados até agora. A Polícia 
Federal relata que os invasores 
têm retaliado a operação, in-
cluindo furtos e danos a pontes 
para dificultar o acesso.

Operação 
retira gado 
de terra 
indígena

PARÁ

Acre relata 5 mil 
focos de incêndio

O estado registrou mais 
de 5 mil focos de queimadas 
em 2024, segundo o Instituto 
de Meio Ambiente do Acre 
(Imac). O combate às queima-
das e crimes ambientais envol-
ve diversas instituições, como 
o Imac, a Secretaria de Meio 
Ambiente (Sema) e as forças 
de segurança.

Segundo Julie Messias, 
secretária estadual de Meio 
Ambiente, a atuação integra-
da tem sido importante para 
enfrentar as ações ilegais de 
forma mais efetiva. Além das 
operações de campo, as ações 
contam com monitoramento 
remoto realizado pelo Centro 
Integrado de Geoprocessa-
mento e Monitoramento Am-
biental (Cigma).

Entre janeiro e setembro, 
os dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) apontam que o Acre 
teve 5.073 focos de queima-
das, o que representa 77% do 
total registrado em 2023. O 
número já é superior ao acu-

mulado no mesmo período 
do ano passado, quando 1.466 
focos foram contabilizados. 
Municípios como Feijó e Ta-
rauacá se destacaram entre os 
mais afetados, enquanto cida-
des como Capixaba e Plácido 
de Castro apresentaram me-
nos incidências.

A Operação Sine Ignis visa 
não apenas combater as quei-
madas, mas também atuar na 
investigação de possíveis cau-
sas. As equipes da Força Na-
cional, que permanecem no 
estado por 90 dias, trabalham 
em conjunto com as polícias 
Civil e Federal para apurar a 
origem dos incêndios provo-
cados por ação humana.

Em paralelo, o Acre tam-
bém lida com o desmatamento 
crescente. O município de Fei-
jó foi o que mais desmatou na 
Amazônia (aprox. 47 km²) em 
julho de 2024, de acordo com 
o Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Ima-
zon). No total, o estado des-
matou 142 km² no período.

STF notifica Roraima 
por queimadas

O estado de Roraima deve-
rá fornecer informações ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
sobre os focos de queimadas 
em Caracaraí. A decisão foi 
anunciada pelo ministro Flá-
vio Dino na quinta-feira (19). 
Outros estados da Amazônia, 
como Amazonas, Pará, Ron-
dônia, Mato Grosso, Acre e 
Tocantins, também precisam 
prestar esclarecimentos. O Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) revelou que 
85% dos focos de queimadas no 

país estão em 21 municípios.
Roraima tem 30 dias para 

entregar um diagnóstico so-
bre a situação de Caracaraí, 
incluindo o número de multas 
aplicadas por crimes ambien-
tais. O estado, junto ao Ibama, 
deverá intensificar ações de fis-
calização e enviar um relatório 
sobre as atividades realizadas.

A solicitação acontece após 
realização de segunda audiên-
cia sobre as ações de enfrenta-
mento às queimadas na Ama-
zônia e no Pantanal.

Nilzete Franco/FolhaBV

O estado tem até 30 dias para entregar um relatório.
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A Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) 

alertou o Operador Na-

cional do Sistema Elétri-

co (ONS) sobre a ameaça 

de desabastecimento de 

energia no Amazonas 

devido à pior estiagem 

dos últimos 75 anos. O 

aviso destaca a dificul-
dade de navegação em 

rios, o que compromete 

o transporte de combus-

tível para usinas.

Embora o Amazonas 

conte com grandes hi-

drelétricas, a geração de 

energia é frequentemen-

te enviada ao Sudeste, 

deixando a região depen-

dente de termelétricas. A 

Aneel mencionou ainda 

que o Polo Urucu tam-

bém depende do trans-

porte fluvial.
Para evitar desabas-

tecimento, a agência 

orienta que as usinas 

mantenham estoques 

elevados. O Ministé-

rio de Minas e Energia 

acompanha a situação, 

e o Departamento Na-

cional de Infraestrutura 

de Transportes (DNIT) 

planeja dragagens no rio 

Solimões para melhorar 

a navegabilidade.

A 3ª Zona Eleitoral do Acre 

proibiu fogos de artifício 

em eventos eleitorais nos 

municípios de Sena Ma-

dureira, Santa Rosa do 

Purus e Manoel Urbano. 

A multa pode chegar a R$ 

25 mil. A medida visa pro-

teger grupos vulneráveis. 

Denúncias podem ser fei-

tas pelo Disque-Eleições: 

0800 649 9218.

O Ministério Público de 

Rondônia (MP/RO) instau-

rou um Inquérito Civil Pú-

blico para investigar um 

esquema de loteamento 

irregular e venda ilegal 

de espaços no Cemitério 

São Sebastião, na cidade 

de Ariquemes (RO). Cinco 

servidores públicos são in-

vestigados por suspeita de 

participação na fraude.

Em 2023, o Amapá teve 

227 beneficiários do Fun-

do de Financiamento Es-

tudantil (Fies), com 59,4% 
sendo mulheres. Dados 

mostram que 80% dos 
contemplados no esta-

do são negros ou pardos. 

No Brasil, mais de 50 mil 

estudantes foram bene-

ficiados, sendo 68,23% 
mulheres. 

Na segunda rodada da pes-

quisa Quaest, divulgada no 

dia 19, Janad Valcari (PL) 

mantém a liderança com 

42% das intenções de voto 
para prefeito de Palmas. 

Eduardo Siqueira Campos 

(Podemos) tem 28%, se-

guido por Professor Júnior 

Geo (PSDB) com 16% e Lú-

cia Viana (PSOL) com 1%. 

Após seis anos sem con-

cursos, a Secretaria de 

Estado de Educação e 

Cultura do Acre (SEE-

-AC) divulgou um edital 

com três mil vagas para 

os níveis médio e supe-

rior, com salários de até 

R$ 4,2 mil. As inscrições 

começam em 26/9 e vão 

até 28/10. 

Apesar da estiagem em 

Rondônia, produtores de 

café estão otimistas para 

a safra de 2025, que conta 

com o apoio da Emater-

-RO no manejo. As chu-

vas chegaram atrasadas, 

mas os preços do arábica 

se mantém em alta, cerca 

de 300 dólares por saca, o 

que traz esperança.

Um relatório dos Ministé-

rios do Trabalho e das Mu-

lheres revela que mulheres 

em Roraima ganham, em 

média, 18,7% a menos que 
homens. Nacionalmente, a 

disparidade chega a 20,7%. 
Mulheres negras enfren-

tam maiores desafios, re-

cebendo apenas 50,2% do 
salário de homens não ne-

gros em diversas regiões.

Oito trabalhadores do Ma-

ranhão foram resgatados 

em situação análoga à es-

cravidão em uma carvoaria 

em Dom Eliseu, Pará. Eles 

viviam em barracões de 

lona, bebiam água de cór-

rego e não tinham banhei-

ros. A operação foi realizada 

pelo Ministério Público do 

Trabalho e outras institui-

ções após denúncias.

A Justiça do Amazonas 

suspendeu a decisão do 

Tribunal de Contas do 

estado que impedia con-

cursos da Câmara Mu-

nicipal de Manaus. Um 

novo edital foi publicado, 

com provas marcadas 

para 17 de novembro. As 

inscrições serão prorro-

gadas, mas o novo prazo 

não foi divulgado.

A Polícia Militar fechou 

uma fábrica clandestina de 

armas em Parauapebas, 

Pará, e prendeu um ho-

mem no local. Foram con-

fiscadas espingardas, rifles, 
munições e materiais para 

produção ilegal. O suspei-

to foi levado à delegacia, 

onde um inquérito investi-

ga outros envolvidos.

Bruno Kelly/Reuters

Estiagem no Rio Solimões, em Manacapuru (AM).

Seca pode afetar entrega 
de energia no Amazonas

Após medidas, produção 
de ouro cai 84% no Pará

A produção de ouro nos ga-
rimpos brasileiros sofreu uma 
queda de 84% desde 2023, se-
gundo dados divulgados pelo 
Instituto Escolhas. A redução 
ocorreu após a implementa-
ção de medidas de controle no 
setor, como parte do combate 
à mineração ilegal. O estudo, 
intitulado “Ouro em Choque: 
medidas que abalaram o mer-
cado”, destaca que as novas 
regras alteraram a dinâmica 
da extração e comercialização 
do metal no Brasil, afetando 
diretamente a produção e as 
exportações.

Entre as principais medi-
das que contribuíram para essa 
mudança estão a exigência de 
notas fiscais eletrônicas nas 
transações de ouro e o fim da 
presunção de boa-fé, que per-
mitia a comercialização do 
metal apenas com base nas de-
clarações dos vendedores. Em 
abril de 2023, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) suspen-
deu a aplicação dessa presun-
ção, o que elevou o controle 
sobre o mercado.

O estudo revela que, em 
2022, a produção dos garimpos 
alcançou 31 toneladas de ouro. 
Com as mudanças, esse núme-
ro caiu para 17 toneladas em 

2023, representando uma re-
dução de 45%. Já no período de 
janeiro a julho de 2024, o volu-
me de produção foi 84% menor 
em comparação com o mesmo 
período de 2022.

O estado do Pará, onde há 
intensa atividade garimpeira, 
foi o mais impactado. Mais de 
70% da queda na produção de 
ouro registrada em 2023 ocor-
reu no estado. Entre janeiro e 
julho de 2024, a produção no 
Pará foi reduzida em 98% em 

relação ao mesmo período de 
2022. Cidades como Itaituba, 
conhecidas pela exploração de 
ouro, foram diretamente atin-
gidas pelas novas regras de fis-
calização.

As exportações brasileiras 
de ouro também seguiram a 
tendência de queda. Em 2023, 
o volume exportado foi 29% 
inferior ao do ano anterior. Já 
entre janeiro e julho de 2024, 
as exportações caíram 35% em 
relação ao mesmo intervalo de 

2022. São Paulo e Mato Gros-
so foram os estados que mais 
registraram declínio nas ven-
das internacionais do metal. 
Apesar de São Paulo não pro-
duzir ouro, o estado é respon-
sável por escoar grande parte 
do ouro extraído em garimpos 
da Amazônia.

Outro ponto abordado pelo 
estudo foi a queda nas expor-
tações de ouro para mercados 
como Índia, Emirados Árabes 
Unidos e Bélgica.

As regras foram implementadas para combater extração ilegal
Divulgação: PF/PA

Operação da PF para destruir dragas usadas na extração ilegal.
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Sustentabilidade, econo-
mia, impacto cultural e o fu-
turo da maior festa popular 
do planeta integraram a pauta 
o VI Fórum do Carnaval de 
Salvador, finalizado na última 
semana, depois de dois dias de 
atividades no Wish Hotel da 
Bahia. No encontro, o Gover-
no do Estado foi representado 
pela Secretaria de Turismo, que 
tem no Carnaval um produto 
consolidado. Neste ano, cerca 
de três milhões de visitantes 
vieram ao estado no período, 
injetando R$ 6,6 bilhões na 
economia estadual, em recorde 
para o período. Com o cenário 
de expansão do turismo baiano, 
a expectativa é que os números 
sejam ainda maiores em 2025.

O secretário de Estado da 
Saúde, Tiago Fernandes, par-
ticipou da cerimônia alusiva 
à campanha Setembro Verde, 
realizada no Hospital Universi-
tário Presidente Dutra (HU-U-
fma). O encontro reuniu gesto-
res do Sistema Único de Saúde, 
profissionais da unidade, pes-
soas transplantadas, e destacou 
a importância da doação de 
órgãos.A campanha Setembro 
Verde tem como objetivo pro-
mover a sensibilização da socie-
dade sobre a doação de órgãos 
e tecidos, além da capacitação 
de profissionais que atuam nos 
serviços de saúde para o con-
tato com as famílias doadoras 
quanto ao “sim” que poderá sal-
var diversas vidas.

Três equipes do Corpo de 
Bombeiros do Piauí foram des-
locadas para a cidade de Pedro 
Laurentino, a 450 km ao sul de 
Teresina, para combater um in-
cêndio florestal de grande pro-
porção que atinge o município.
Uma equipe de Teresina com 
oito bombeiros militares, uma 
viatura ABT (Caminhão Auto 
Bomba), juntamente com as 
equipes de São Raimundo No-
nato e de Oeiras, iniciaram o 
combate ao fogo na mata da re-
gião, impedindo a propagação 
das chamas rumo às fazendas e 
propriedades no entorno da ve-
getação.Para reforçar o comba-
te ao fogo no local, uma brigada 
do município de Pedro Lauren-
tino, com 15 integrantes.

Setur prevê 
recorde de 
turistas no 
Carnaval 2025

SES participa 
de ato do 
Setembro 
Verde na Ufma

Bombeiros e 
brigadistas 
combatem 
fogo no Piauí

BAHIA MARANHÁO PIAUÍ

Servidores da saúde de Na-
tal protestaram em frente à 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) para exigir o pagamento 
do retroativo do piso salarial da 
enfermagem.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Saúde do Rio Grande 
do Norte (Sindsaúde-RN) in-
formou que o secretário de Saú-
de, Chilon Batista, dialogou 
com o sindicato e os servidores, 
comprometendo-se a realizar o 
pagamento do valor retroativo 
junto ao salário de outubro de 
2024. A categoria, entretanto, 
segue pressionando para que 
o prazo seja cumprido e o pa-
gamento efetivado.De acordo 
com o Sindsaúde, a gestão esta-
ria descumprindo a liminar.

Servidores da 
saúde de Natal 
protestam por 
piso atrasado

R.G.DO NORTE

RN atinge 24 GW de 
potência outorgada

O Rio Grande do Norte 
ultrapassou a marca de 24 giga-
watts (GW) de potência outor-
gada para a geração de energia 
elétrica, de acordo com o Balan-
ço Energético do primeiro se-
mestre de 2024, divulgado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do RN (SEDEC). 
Esse volume de potência au-
torizada reforça a importância 
do estado no processo de des-
carbonização da matriz elétrica 
do Brasil, com destaque para as 
fontes eólica e solar.

Os 24 GW outorgados 
ao estado equivalem a cerca 
de 1,3 milhões de cavalos de 
potência, o que correspon-
de à energia gerada por 294 
usinas de grande porte. Essa 
capacidade é suficiente para 
abastecer cerca de 2,4 bilhões 
de lâmpadas LED ou mais de 
20 cidades do porte da capital, 
Natal. No entanto, esses nú-
meros podem variar de acor-
do com a eficiência energéti-
ca e o perfil de consumo das 
cidades. O boletim técnico 

elaborado pela SEDEC, por 
meio da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Energético 
(CODER), apresenta dados 
detalhados sobre a evolução 
do setor energético no RN. 
De acordo com o documento, 
97,8% da potência comerciali-
zada no estado é proveniente 
de fontes renováveis, sendo 
a maior parte de origem eó-
lica e solar. Atualmente, há 
empreendimentos eólicos em 
construção em vários municí-
pios, incluindo Bodó, Lajes, 
Areia Branca, Pedra Preta, 
Santana do Matos, Caiçara do 
Rio do Vento e Currais No-
vos. Além disso, o município 
de Assu destaca-se por con-
centrar o maior número de 
projetos de energia solar e 
pela quantidade de potência 
outorgada nesse segmento. O 
balanço energético também 
oferece uma visão sobre as 
fases de implantação dos em-
preendimentos de energia no 
estado, detalhando as usinas 
que entraram em operação.

Cidade do Ceará tem 
pior umidade do país

O município de Jaguaribe, 
localizado no Vale do Jaguari-
be, está entre as cidades brasilei-
ras com o menor índice de umi-
dade relativa do ar. Na última 
semana a umidade no municí-
pio foi registrada em 11%, con-
forme informações do Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet). Outro município que 
registrou o mesmo índice foi 
Cotriguaçu, situado no estado 
de Minas Gerais, onde também 
foram registrados incêndios 
florestais em função das con-

dições climáticas desfavoráveis. 
De acordo com o Inmet, a umi-
dade relativa do ar em Jaguaribe 
deve oscilar entre 12% e 20%. 
Para a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), o nível ideal de 
umidade para a saúde humana 
deve variar entre 50% e 80%.

O alerta também destaca 
o risco de incêndios florestais 
e problemas de saúde, como 
ardência nos olhos, tosse seca, 
ressecamento da pele e irritação 
nas vias respiratórias, provoca-
dos pela baixa umidade do ar.

Reprodução

Jaguaribe computou umidade no ar de 11%

CORREIO NORDESTE

Construção

Cirurgias

Repercução

ProUrbe

Maconha Fronteira

Unidade

Parceria

Concurso

Convênio

Estão abertas, até 20 de 

outubro, as inscrições 

para a participação de or-

ganizações produtivas da 

Bahia na 15ª Feira Baiana 

da Agricultura Familiar e 

Economia Solidária (Fe-

bafes), que acontecerá 

no Parque Costa Azul, em 

Salvador, de 11 a 15 de de-

zembro de 2024. 

O edital, disponível 

em www.sdr.ba.gov.br 

e www.car.ba.gov.br, é 

voltado para entidades 

proponentes que repre-

sentarão o conjunto de 

empreendimentos, cole-

tivos ou individuais, per-

tencentes a agricultores 

familiares, assentados de 

programas de reforma 

agrária, povos e comuni-

dades tradicionais e eco-

nomia solidária, dos 27 

territórios de identidade 

do estado da Bahia. Com-

pletando 15 anos de his-

tória, a feira tem o objeti-

vo de reunir os resultados 

da agricultura familiar e 

economia solidária baia-

na, proporcionados, prin-

cipalmente, pelos inves-

timentos do Governo do 

Estado, através da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Rural (SDR). 

O Ministério da Educação 

(MEC) autorizou a imple-

mentação da primeira 

etapa do novo campus 

do Instituto Tecnológico 

da Aeronáutica (ITA) no 

Ceará, na Base Aérea de 

Fortaleza.Nessa fase ini-

cial, serão destinados R$ 

71 milhões para a constru-

ção de um bloco voltado a 

cursos de Engenharia. 

O Governo do Maranhão, 

por intermédio da Secre-

taria de Estado de Saúde 

(SES), realizou 9.329 ci-

rurgias ortopédicas até 

julho de 2024 pelo pro-

grama “Cirurgias – Aqui, 

a fila anda”. O sucesso 
do programa executa-

do pelo governo Carlos 

Brandão promove a re-

dução das filas.

A governadora Fátima 

Bezerra visitou o trecho 

da rodovia RN-003, que 

liga Goianinha a Tibau do 

Sul e à Praia de Pipa, para 

acompanhar as obras de 

recuperação em anda-

mento. Com extensão de 

18 quilômetros, a obra re-

presenta um investimen-

to de R$ 17,7 milhões e já 

atingiu 11% de execução.

O Governo do Piauí avan-

ça cada vez mais no pro-

cesso de regularização 

fundiária urbana no Piauí. 

na última sexta-feira (20), 

o Programa de Regulari-

zação Fundiária Urbana 

Específica (ProUrbe), de-

senvolvido pela Secretaria 

da Administração, come-

mora um ano de atuação.

Uma operação integra-

da entre a Secretaria de 

Segurança Pública e o 

Núcleo de Gestão da In-

formação do Ministério 

Público de Alagoas loca-

lizaram e apreenderam 

uma plantação com apro-

ximadamente 25 mil pés 

de maconha, na área do 

município de Canapi.

O governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria 

de Ciência, Tecnologia, 

Inovação, abriu as inscri-

ções para o edital de Con-

cessão de Bolsas de Pós-

-Doutorado Sanduíche no 

Exterior. O objetivo é sele-

cionar pesquisadores que 

estão realizando estágio 

de Pós-Doutorado. 

Moradores de Brumado 

e de cidades próximas 

receberam a 2° CIA BM. 

Pertencente ao 7° Bata-

lhão de Bombeiros Militar, 

em Vitória da Conquista, a 

nova unidade vai atender 

24 municípios e cerca de 

400 mil pessoas, em ser-

viços como combate a 

incêndios e Atendimento 

Pré-Hospitalar (APH).

Em continuidade à pro-

gramação da Semana Na-

cional de Trânsito (SNT) na 

Paraíba, o Departamento 

Estadual de Trânsito, em 

parceria com a Secretaria 

de Estado da Educação, 

promoveu mais uma so-

lenidade, desta vez na ci-

dade de Campina Grande 

(PB), para a entrega de 

notebooks.

A Secretaria Municipal da 

Educação, abriu as inscri-

ções para o concurso pú-

blico que oferta 425 vagas 

para professores, mais ca-

dastro de reserva.De acor-

do com a Semed, o certa-

me terá validade 2 anos, 

podendo ser prorrogável 

por igual período. Do total 

de vagas, 359 serão para a 

área de pedagogia.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Desenvolvi-

mento Científico e Tec-

nológico do Maranhão fir-
mou um convênio com a 

Procuradoria Geral do Es-

tado para selecionar bol-

sistas de Biblioteconomia 

que atuarão na organiza-

ção do acervo arquivístico 

da procuradoria. 

 Andre? Frutuo?so/Ascom CAR/SDR

A feira reúne os resultados da agricultura familiar

Inscrições abertas para 15ª 
Feira Baiana de Agricultura

Piauí triplica produção de 
mel e passa do 6º para o 2º 

O Piauí registrou uma pro-
dução de 3.249,5 toneladas de 
mel em 2014, número que sal-
tou para 8.829,8 toneladas em 
2023, representando um au-
mento significativo de 5.580,3 
toneladas, o que equivale a um 
crescimento de 171,7% em um 
intervalo de 10 anos. Os dados 
foram divulgados pela Pesquisa 
da Pecuária Municipal (PPM 
2023). Com esse desempenho, 
o Piauí subiu do 6º para o 2º 
lugar no ranking nacional dos 
maiores produtores de mel, 

ficando atrás apenas do Rio 
Grande do Sul, que alcançou 
uma produção de 9.111,3 tone-
ladas. A diferença entre os dois 
estados foi de 281,5 toneladas, 
o que representa uma vantagem 
de 3,19% para os gaúchos. No 
mesmo período, a produção na-
cional de mel também registrou 
um crescimento expressivo, 
passando de 38.481,4 tonela-
das em 2014 para 64.188,9 to-
neladas em 2023, o que corres-
ponde a um aumento de 66,8%. 
O Rio Grande do Sul, com suas 

9.111,3 toneladas de mel, foi 
responsável por 14,2% da pro-
dução nacional. O Piauí, com 
8.829,8 toneladas, representou 
13,8% do total de mel produ-
zido no país. Logo após, apa-
recem o Paraná, com 8.488,4 
toneladas (13,2% da produção 
nacional), Minas Gerais, com 
6.862,9 toneladas (10,7%), e 
o Ceará, que registrou 5.703,6 
toneladas, correspondendo a 
8,9% da produção de mel no 
Brasil.Pedro Andrade, Chefe 
da Seção de Pesquisa Agrope-

cuária do IBGE no Piauí, expli-
ca os motivos do crescimento 
da produção de mel no Piauí, 
onde um dos principais fatores 
seria o crescimento do coopera-
tivismo, que tem facilitado tan-
to a produção como a comer-
cialização do produto. Além 
disso, em razão do Piauí ter 
apicultores qualificados, mui-
tas pessoas físicas e empresas 
vieram de outros estados para 
se instalar, o que contribuiu 
sobremaneira para aumentar 
a produção. Em termos nacio-
nais, São Raimundo Nonato 
foi o município que registrou a 
quarta maior produção de mel 
no Brasil e Picos, a nona maior 
produção. Os municípios que 
apresentaram a maior produ-
ção de mel no país foram Santa-
na do Cariri (CE), com 1.187,7 
toneladas; Arapoti (PR), com 
1.051,5 toneladas; e Santa Lu-
zia do Paruá (MA), com 1.045 
toneladas. Segundo a pesquisa, 
em 2014, São Raimundo Nona-
to apresentou uma produção de 
mel da ordem de 20 toneladas, 
que o colocava na 384ª posição 
entre os municípios produtores 
do país, e em 2023 apresentou 
uma produção de 916,6 tonela-
das, subindo para 4ª posição, o 
que representou um crescimen-
to de 4.483%.

Em 2014, o Piauí havia produzido 3.249,5 toneladas 
Reprodução

Em 10 anos, Piauí triplica produção de mel e passa do 6º para o 2º maior produtor
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CORREIO OPINIÃO

Por Leonardo Chucrute* 

Estamos passando por 
mais um momento crucial 
da história com o avanço e 
o aumento do uso de Inteli-
gência Artificial. Há quem 
está temoroso com a IA, 
talvez acreditando que ela 
irá dominar o mundo.  Há 
outros que a encaram como 
uma ferramenta importante 
para entregar mais nos ne-
gócios e um auxílio na ges-
tão. Você está de qual lado? 
Está preparado para isso?

Percebeu que toda vez 
que se começa a falar sobre 
a nova tecnologia, as pes-
soas ficam impressionadas e 
dizem, por exemplo, “agora 
a educação de fato vai mu-
dar”, “as pessoas vão perder 
o emprego”, “as crianças 
não vão precisar estudar”. 
Se você parar para perce-
ber, a educação talvez seja 
o segmento que teve menos 
mudanças. A sala de aula 
de 100 anos atrás continua 
sendo a mesma, apesar do 
aprendizado ter mudado 
substancialmente.

É óbvio que a tecnologia 
ajuda, pois melhora a efi-
ciência, traz vários pontos 
diferentes para a discussão 
em sala e aprimora outras ha-
bilidades dos alunos. Esse é 
um ponto que nunca muda.

Compreendo que a tec-
nologia pode trazer espanto 
e medo de início. O escritor 
e autor do conto The Senti-
nel, que deu origem ao fil-
me ‘2001: Uma Odisseia no 
Espaço’, Arthur C. Clarke 

disse o seguinte: “qualquer 
tecnologia suficientemente 
avançada é indistinguível 
da magia”. Ou seja, o medo 
está presente onde há falta 
de compreensão.

Podemos lembrar de 
Thomas Edison. Quando in-
ventou a lâmpada, em 1879, 
falou-se sobre a revolução 
do cinema. Sim, houve al-
gumas revoluções, enormes 
melhorias. Porém, o cinema 
não deixou de ser cinema. 
Só mudou seu formato, tra-
zendo mais elementos.

Eu quero te dizer que 
tem coisas que não mudam 
de fato. Pode parecer para-
doxal. Algo imutável é a lide-
rança, é a capacidade de gerir 
pessoas, de tocar no coração 
de cada colaborador, de fazer 
uma gestão ágil e eficiente.

A Inteligência Artifi-
cial nada mais do que uma 
ferramenta para te ajudar 
a ser mais ágil, algo que 
pode ser útil para enten-
der melhor o perfil do seu 
cliente e auxiliar seu time. 
Claro que algumas profis-
sões vão deixar de existir. 
Ou alguém sente falta de 
professores de datilogra-
fia ou dos acendedores de 
postes? Portanto, não te-
nha medo de mudanças, 
busque evoluir no seu tra-
balho e compreenda que a 
boa gestão sempre terá o 
seu lugar.

*CEO do Zerohum, 
mentor de empresários, 

palestrante e autor de 
livros didáticos. 

Inteligência artificial: 
precisamos temer?

Aeroportos do Nordeste 
mantêm movimento

A movimentação de pas-
sageiros nos três maiores 
aeroportos do Nordeste, 
Fortaleza, Recife e Salvador, 
voltou em 2023 a níveis ob-
servados em 2012. Segundo 
dados da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), o 
fluxo de passageiros nos três 
terminais somou 21.834.428 
no último ano. No entanto, 
apenas o aeroporto de Recife 
superou os números anterio-
res à pandemia, alcançando 
um recorde histórico.

O crescimento registra-
do nos três aeroportos entre 
2012 e 2023 não se compara 
ao avanço significativo ob-
servado na década de 2000 a 
2009. Nesse período, a mo-
vimentação mais que tripli-

cou, passando de 7 milhões 
de passageiros para mais de 
21 milhões. Esse salto repre-
sentou um crescimento su-
perior a 200%, resultado de 
um movimento de expan-
são em aeroportos de todo 
o Brasil. No entanto, essa 
tendência não se manteve 
nos anos seguintes, com o 
crescimento desacelerando 
significativamente.

A pandemia de Co-
vid-19, que começou em 
2020, agravou ainda mais 
a situação, levando a uma 
queda acentuada na mo-
vimentação de passagei-
ros em todo o país. Ape-
sar disso, o aeroporto de 
Recife demonstrou sinais 
consistentes de recupe-

ração e superação. Entre 
janeiro e agosto de 2024, 
o terminal já apresentou 
um aumento de 5,5% no 
volume de passageiros em 
comparação com o mes-
mo período de 2023, de 
acordo com dados da con-
cessionária AENA, res-
ponsável pela gestão do 
aeroporto dos Guararapes. 
Esse crescimento indica a 
possibilidade de um novo 
recorde de movimentação 
de passageiros em 2024.

O aeroporto de Recife 
tem sido beneficiado pelo 
crescimento da Azul Linhas 
Aéreas. Entre 2019 e 2023, a 
companhia aumentou a mo-
vimentação de passageiros 
em mais de 1,1 milhão no 

terminal, impulsionando o 
desempenho do aeroporto. 
A expansão das operações 
da Azul ajudou Recife a ul-
trapassar Salvador como o 
aeroporto com maior movi-
mentação de passageiros no 
Nordeste, um feito histórico.

No entanto, apesar de 
ter conquistado a liderança 
regional, o crescimento de 
Recife deve ser contextua-
lizado. Em 2023, o aero-
porto atingiu uma marca 
que Salvador já havia supe-
rado em 2012. Isso indica 
que, embora Recife tenha 
apresentado evolução, o 
crescimento no Nordeste 
como um todo tem sido re-
lativamente lento nos últi-
mos anos.

Fortaleza, Recife e Salvador voltam a níveis de 2012 

Reprodução

O aeroporto dos Guararapes fechou 2023 com a marca dos 9 milhões de passageiros

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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A Primavera chegou e está 
cercada de expectativas entre os 
produtores de flores fluminenses. 
E para quem busca um suporte 
capaz de impulsionar a produção, 
a Secretaria de Estado de Agricul-
tura oferece o Florescer. O Progra-
ma é uma das linhas de crédito do 
Agrofundo, com financiamento 
podendo chegar até R$ 100 mil 
para investimentos com juros de 
2% ao ano e cinco anos para pagar. 
O Programa Florescer destina-se 
ao desenvolvimento da cadeia 
produtiva de flores, de plantas or-
namentais e medicinais no estado, 
por meio de novas tecnologias 
de produção, profissionalização 
e capacitação para possibilitar a 
competitividade nos mercados 
interno e externo.

A obra de reconstrução da 
Escola Estadual Plínio Gonçal-
ves de Oliveira Santos, locali-
zada em São Sebastião, litoral 
norte de São Paulo, é uma das 
vencedoras do 1º Prêmio Pro-
jeto de Arquitetura, concedido 
a obras de autoria de arquitetos 
brasileiros executadas dentro 
do país, publicadas pela revis-
ta Projeto. A escola recebeu o 
prêmio extra pelo desempenho 
em ESG – Sustentabilidade. A 
primeira edição da premiação 
ocorreu em 5 de setembro. São 
10 prêmios por categoria, um 
prêmio principal e uma honra-
ria pelo conjunto da obra, além 
da premiação extra em ESG. O 
Prêmio Projeto de Arquitetura 
é uma premiação de curadoria.

O Governo de Minas re-
cebe, até esta segunda (23), 
inscrições para o curso técnico 
em Conservação e Restauro 
da Fundação de Arte de Ouro 
Preto (Faop), vinculada à Se-
cretaria de Estado de Cultura e 
Turismo (Secult-MG). São ofe-
recidas 36 vagas no curso, por 
meio do programa Trilhas de 
Futuro, da Secretaria de Estado 
de Educação (SEE).

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas pelo site do 
Trilhas de Futuro. Para se can-
didatar, é necessário ter ensino 
médio completo ou estar cur-
sando, pelo menos, o 2º ano da 
escolaridade. O resultado será 
divulgado no site do Trilhas de 
Futuro em 11 de outubro.

Rio é destaque 
na produção 
de flores de 
corte

Escola 
estadual de 
São Sebastião 
ganha prêmio

Curso de 
conservação e 
restauração na 
Faop

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Orquestra Sinfônica do 
Espírito Santo (Oses) apresen-
ta, nos dias 26 e 27 de setembro, 
às 20h, no palco do Sesc Glória, 
as séries Pré-Estreia e Concer-
tos Sinfônicos, celebrando duas 
importantes datas: os 100 anos 
de Morte de Fauré e 200 anos 
de nascimento de Bruckner. 
Sob a regência do maestro con-
vidado Gabriel Rhein-Schirato, 
as duas noites de concerto con-
tam com a presença de Débo-
ra Faustino, soprano; Luciana 
Bueno, mezzo-soprano; Gio-
vanni Tristacci, tenor; Alfonso 
Mujica, barítono, como solistas 
e a participação especial dos 
coros Vox Victoria (Reg. Sanny 
Souza) e Opus Libere (Reg. 
Cláudio Modesto).

Sinfônica do 
Espírito Santo 
apresenta 
concerto

ESPÍRITO SANTO

Favela do Moinho 
será transformada 
em parque de SP

A Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU) planeja re-
qualificar toda a área da Fave-
la do Moinho, localizada nos 
Campos Elíseos, região central 
da capital paulista. Estima-se 
que, atualmente, existem cer-
ca de 800 famílias no local. A 
CDHU destacou equipes da 
área social para dialogar com os 
moradores, realizar o cadastro 
das famílias e o atendimento 
habitacional, à medida que o 
projeto avance.

Está prevista a implantação 
do Parque do Moinho, ao longo 
do trajeto de intervenção, além 
da instalação da atração turís-
tica do Trem do Moinho, que 
percorrerá o parque preservan-
do, para fins turísticos. Também 
haverá remanejamento da linha 
8-Diamante, que será desativada 
no trecho entre a Barra Funda e 
Julio Prestes, que será transfor-

mada em espaço cultural e um 
memorial ferroviário. Por outro 
lado, será criada a Estação Bom 
Retiro, que ficará no complexo.

A iniciativa de requalifi-
cação prevê também soluções 
habitacionais para famílias que 
hoje residem no espaço, que se-
rão acolhidos em lares dignos, 
como é a marca do atendimento 
da CDHU e da secretaria. Para 
concretizar essa missão, o reper-
tório das soluções habitacio-
nais é vasto – Carta de Crédito 
Individual, Carta de Crédito 
Associativo, Apoio ao Crédito 
em parceria com os programas 
federais e Auxílio-Moradia Pro-
visório. Na semana passada, a 
CDHU lançou um chamamen-
to ao mercado para financiar 
5,8 mil imóveis prontos, em 
construção ou ao menos que já 
tenham projeto aprovado – des-
se total, 2,5 mil serão em bairros 
da região central da cidade.

Essas famílias vivem em si-
tuação de alto risco, uma vez 
que a favela do moinho fica en-
tre linhas férreas em operação, 
embaixo de um viaduto, com 
um único acesso.

O projeto está dividido em 
três frentes de ação, e, para isso, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (SDUH) 
pleiteia junto ao Governo Fede-
ral a cessão de parte da área da 
Favela do Moinho pertencente 
à União para a construção do 
equipamento público. Primei-
ramente, a CDHU realizará a 
conversão das áreas entre tri-
lhos no Parque do Moinho com 

pontos de conexão com a área 
urbana para a passagem de pe-
destres e bicicletas.

A segunda frente de ação 
será a implementação de um 
polo de desenvolvimento ur-
bano potencializado para a 
implantação da Estação Bom 
Retiro. Por fim, a terceira fren-
te será a criação de um espaço 
público sobre a área subutili-
zada existente entre a atual es-
tação Júlio Prestes com o polo 
comercial da Rua José Paulino. 
Essa estrutura será construída 
sobre parte do Pátio da Luz da 
CPTM e abrigará também o 
Memorial Ferroviário.

Governo de SP  Redação

Projeto visa também a instalação de uma atração turística
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MG: Rodovia do Boi recuperada

Concessão de parques na ALES

RJ engajado no Setembro Amarelo

Incêndio impede escalada no ES

Zema vistoria obras de novo hospital

O Governo de São Paulo, 

por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano 

e Habitação (SDUH) e da 

Companhia de Desen-

volvimento Habitacional 

e Urbano (CDHU), quer 

comprar 5.800 imóveis 

na capital para ampliar o 

atendimento a famílias 

que precisam de mora-

dia definitiva. Para isso, foi 
aberto um edital de cha-

mamento para empresas 

do setor privado apresen-

tarem empreendimentos 

prontos, que estejam em 

obras ou que, ao menos, 

já tenham aprovação para 

execução e licenças expe-

didos e dentro da valida-

de.

Com isso, o Estado busca 

contar com a agilidade do 

setor privado para produ-

zir habitação no menor 

tempo possível e, somado 

às outras modalidades de 

atendimento já desenvol-

vidas pela SDUH e pela 

CDHU, mitigar as carên-

cias das parcelas mais 

vulneráveis da população. 

O período para apresenta-

ção de propostas começa 

nesta quinta-feira, 12 de 

setembro, e fica aberto 
até 11 de outubro.

“O passado de transtorno 

para quem precisa escoar 

a produção agropecuária 

no Vale do Mucuri e tem 

como destino o litoral Sul 

da Bahia e o Norte do Es-

pírito Santo ficou para trá”, 
foi assim que o governo 

de Minas Gerais anunciou 

a conclusão, na última se-

mana, a da recuperação 

da MGC-418, conhecida 

como Rodovia do Boi ou 

Rodovia Minas-Bahia, 

obra que beneficia cerca 
de 400 mil habitantes da 

região. O trecho de 178 

quilômetros recuperados 

pelo Governo de Minas 

tem início em Teófilo Oto-

ni, atravessa Carlos Cha-

gas e Nanuque e tem seu 

ponto final na divisa com 
Bahia.

Nesta segunda-feira (23), 

os deputados da Comis-

são de Turismo, da As-

sembleia Legislativa do 

Espírito Santo, conhecerão 

um pouco mais sobre o 

Programa Estadual de De-

senvolvimento Sustentável 

das Unidades de Conser-

vação do Espírito Santo 

(Peduc), no Plenário Judi-

th Leão Castello Ribeiro. O 

chefe da pasta estadual 

de Meio Ambiente, Felipe 

Rigoni, foi convidado para 

explicar como funciona a 

iniciativa, que propõe aliar 

a preservação ambiental 

de seis parques estaduais 

com a exploração de ativi-

dades econômicas e turísti-

cas sustentáveis. A medida 

prevê o modelo de conces-

são à iniciativa privada.

O governador do Rio, 

Cláudio Castro, lançou na 

última semana, no Palá-

cio Guanabara, o “Pacto 

Pela Vida: Olhar, Ouvir e 

Cuidar”. A iniciativa do 
Governo do Estado foi 

criada para promover a 

saúde mental de forma 

ampla junto à população, 

por meio de ações de 

conscientização ou práti-

cas, com o intuito de sal-

var vidas e promover um 

ambiente mais acolhedor. 

A ação ocorre durante o 

mês da campanha Se-

tembro Amarelo, voltada 

para a prevenção ao sui-

cídio. “Nossa intenção é 

reafirmar o comprometi-
mento do nosso governo 

com relação à valorização 

da vida”, ressaltou Castro.

O Instituto Estadual de 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos (Iema) emitiu 

alerta aos praticantes de 

escalada do Monumento 

Natural Estadual o Frade e 

a Freira (Monaff), no Espí-

rito Santo, para evitarem 

a prática do esporte nos 

próximos dias. A medida 

de segurança é necessá-

ria em virtude do incên-

dio que atingiu a Unidade 

Conservação (UC) nos úl-

timos dias, que pode ter 

comprometido os gram-

pos instalados na rocha. 

Na última sexta-feira (13), 

um incêndio florestal 
atingiu o Monaff e, desde 

então, equipes estão mo-

nitorando a área.

O governador Romeu 

Zema vistoriou, na últi-

ma sexta-feira (20), o an-

damento das obras do 

Hospital Regional de Di-

vinópolis (HRDV), no Cen-

tro-Oeste de Minas Gerais. 

A construção da unidade 

foi retomada em 2023, 

após quase dez anos pa-

rada, e a previsão é a de 

que a unidade seja inau-

gurada em 2025. No local, 

Zema verificou as insta-

lações e constatou que 

houve avanços nos tra-

balhos. “Tudo indica que, 

em 2025, estaremos aqui 

inaugurando esse hospi-

tal, que conta com mais 

de 200 leitos”, destacou o 
governador.

Divulgação

O financiamento dos imóveis será feito pela CDHU

Chamamento para adquirir 
moradias da iniciativa privada

Candidato a prefeito é alvo 
de atentado no interior do Rio

Por Redação

O candidato à Prefeitura de 
Angra dos Reis, Renato Araújo, 
do PL, foi alvo de um atentado 
Morro do Santo Antônio, du-
rante uma caminhada, na tarde 
deste sábado (21). Ele estava 
acompanhado da candidata a 
vice-prefeita, Karina Caldas, 
além de vereadores e apoiado-
res. 

A Polícia Militar informou 
que ninguém foi atingido pelos 
tiros, disparados por homens 
que fugiram. Em nota, a asses-

soria de imprensa do candidato, 
informou que “que orientado 
pela segurança Renato conse-
guiu se abrigar e retornar do 
ponto onde estava”. O candi-
dato passa bem”, confirmou a 
assessoria.

Vídeos divulgados nas redes 
sociais mostram a correria, no 
alto do morro da comunidade. 
Dois apoiadores tiveram feri-
mentos leves justamente duran-
te quedas que sofreram o corre 
corre, segundo a assessoria.

Renato registrou queixa na 

166ª DP (Angra dos Reis) e na 
Delegacia da Polícia Federal. O 
candidato também lamentou o 
ocorrido, afirmando que “em 
plena democracia, esses fatos 
aconteçam” e que espera que 
esse tipo de violência não se 
repita durante o período elei-
toral.

Ainda na nota, Araújo agra-
deceu aos moradores da comu-
nidade pela recepção, desta-
cando que não responsabiliza 
a população local pelo ocorri-
do. “Felizmente, estamos bem. 

Agradeço pelas inúmeras men-
sagens de preocupação e apoio 
que tenho recebido”, declarou o 
candidato.

O senador Flávio Bolsona-
ro se manifestou sobre o caso. 
“Mais um atentado contra a 
vida de um candidato de direi-
ta: Renato Araújo, em Angra 
dos Reis. Toda minha solida-
riedade a ele e a todos que estão 
lutando para resgatar a cidade 
das mãos dos criminosos”, disse 
Flávio, em vídeo gravado em re-
des sociais.

A Prefeitura de Angra dos 
Reis, também por meio de 
nota, informou que está atuan-
do em conjunto com as polícias 
Militar e Civil para investigar 
as circunstâncias do suposto 
ataque. A Secretaria de Segu-
rança Pública do município 
declarou que a região do Morro 
do Santo Antônio já estava sob 
monitoramento devido a uma 
operação realizada pela Polícia 
Militar no dia anterior, quan-
do uma arma e drogas foram 
apreendidas, sem registros de 
violência.

Moradores da comunidade, 
assim como aliados do can-
didato, gravaram vídeos. Em 
uma das imagens aparece um 
homem passando um colete à 
prova de balas para Renato. 

Angra: Renato Araújo registrou queixa na Polícia Federal e Civil
Reprodução/Redes sociais

O empresário Renato Araújo é atacado a tiros em Angra dos Reis durante caminhada
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O empresário industrial de 
Santa Catarina está mais con-
fiante com a economia e com 
os negócios e mais disposto a 
investir e contratar. É o que 
mostram dados da Federação 
das Indústrias de SC divulga-
dos em setembro. 

O índice de confiança do 
industrial catarinense subiu de 
49,6 pontos em agosto para 
52,7 pontos em setembro, al-
cançando o maior patamar de 
2024. Esse índice, que varia de 
0 a 100, indica um aumento no 
otimismo em relação à econo-
mia. Outro indicador impor-
tante, a intenção de investir na 
indústria, também apresentou 
crescimento, subindo de 60 
para 62,1 pontos em agosto

Neste sábado, 21, foram 
realizadas as últimas competi-
ções da Olimpíada Estudantil 
Catarinense de 2024 nos mu-
nicípios de Maravilha, Pinhal-
zinho e Saudades. Itajaí foi a 
grande campeã geral da Olesc 
somando um total de 127 pon-
tos, Florianópolis, vice-campeã 
geral com 113 pontos e Jaraguá 
do Sul completando o pódio fi-
nal com 109.

Foram conhecidos hoje os 
campeões das  modalidades 
basquete feminino, vôlei fe-
minino, handebol feminino, 
futsal masculino taekwondo, 
ciclismo de estrada e jiu-jítsu. 
A Olimpíada Estudantil Cata-
rinense reuniu quase cinco mil 
atletas de até 16 anos

No Dia Mundial de Cons-
cientização da Doença de Al-
zheimer, celebrado em 21 de 
setembro, a Secretaria da Saú-
de (SES) destaca a realização 
da Jornada sobre Demências, 
em 27 de setembro, no Teatro 
Moacyr Scliar, localizado na 
Universidade Federal de Ciên-
cias da Saúde de Porto Alegre 
(UFCSPA), das 9h às 17h.

A programação vai apresen-
tar painéis abordando as pers-
pectivas da rede de atendimen-
to, do usuário, do profissional 
de saúde, do cuidador e da 
pesquisa. Além da participação 
de convidados que discorrerão 
sobre o tema, também será lan-
çado o Plano Estadual de Cui-
dado Integral em Demências. 

Confiança 
do industrial 
catarinense 
atinge topo

Itajaí ganha 
título inédito 
da Olimpíada 
Estudantil

Saúde irá 
realizar a 
Jornada sobre 
Demências

SC SC RS

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) e o Gaeco do Minis-
tério Público do Estado de São 
Paulo prenderam 17 pessoas 
em operação contra uma orga-
nização criminosa envolvida no 
tráfico de drogas interestadual, 
deflagrada nesta sexta-feira 
(20). 

Durante a ação, foram 
apreendidas armas de fogo, 
munições, veículos de luxo e R$ 
105 mil em espécie. A operação 
ocorreu nas cidades de Carló-
polis, Salto do Itararé e Sabáu-
dia, no Paraná; e São Paulo, 
Piraju, Ribeirão dos Índios, 
Paranapanema e Chavantes, 
no estado de São Paulo. Doze 
indivíduos foram presos por 
mandado de prisão preventiva.

PCPR e Gaeco-
SP prendem 
17 pessoas em 
operação

PR
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TRE-PR: capacitação de mesários

Primavera: calor e pouca chuva

Projetos na saúde e infraestrutura

TRE-RS: incentivo aos eleitores

TRE-SC: prefeitura de Botuverá

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior inaugu-
rou nesta sexta-feira (20) a 
ponte que liga a Ilha dos 
Valadares ao Mercado Nil-
ton Abel de Lima, no Cen-
tro de Paranaguá, no Lito-
ral do Estado. Batizada de 
Ponte Domingos Massa, a 
obra atende o maior bair-
ro da cidade, onde vivem 
mais de 30 mil pessoas, 
mas que só conseguiam 
ter acesso ao continente 
usando uma passarela ou 
a balsa usada para trans-
portar veículos. 

O investimento foi de 
R$ 13,4 milhões, sendo 

que R$ 11,7 milhões foram 
repassados pela Secreta-
ria de Estados das Cida-
des (Secid) e o restante, 
de R$ 1,7 milhão, foi a con-
trapartida do município. 

O novo recurso tam-
bém contemplou a re-
vitalização da passarela 
existente, que atende 
apenas pedestres e ciclis-
tas e cuja obra inicia na 
sequência, além dos ser-
viços de administração 
da obra e de implantação 
de estruturas, instalações 
elétricas, pavimentação, 
calçamento, sinalização e 
paisagismo.

Na sexta-feira, a 143ª Zona 
Eleitoral (ZE) de Cascavel 
promoveu capacitação de 
mesárias e mesários com 
deficiência, coordenado-
res e coordenadoras de 
acessibilidade e auxilia-
res que darão suporte às 
pessoas com deficiência 
(PcDs) nas Eleições 2024. 
O treinamento, realizado 

no auditório do Conselho 
Universitário da Unioeste 
para cerca de 90 pesso-
as, contou com a partici-
pação do presidente do 
TRE-PR, desembargador 
Sigurd Roberto Bengts-
son, que destacou a im-
portância do papel das 
mesárias e dos mesários 
nas eleições. 

A primavera será quente e 
com chuva abaixo da mé-
dia histórica no Paraná. É 
o que aponta o Simepar 
para a estação que come-
çou oficialmente no últi-
mo domingo e se estende 
até as 6h20 de 21 de de-
zembro. “São esperadas 
ondas de calor e longos 
períodos sem chuvas”, 
afirma o meteorologis-

ta do instituto, Reinaldo 
Kneib.

A previsão indica que 
as temperaturas médias 
do ar ficarão acima da 
normalidade para o perí-
odo no Estado. De acordo 
com os dados históricos, 
os maiores valores são ha-
bitualmente registrados 
nas regiões Oeste, Sudo-
este, Norte e Litoral. 

O governador Eduardo 
Leite esteve em Viamão, 
na região metropolitana, 
na tarde desta sexta-feira 
(20/9), para agendas na 
área da saúde e de infra-
estrutura. 

Leite aproveitou a tar-
de de feriado Farroupilha 
para visitar o Hospital de 
Viamão acompanhado 
pela diretora do depar-

tamento de Gestão da 
Atenção Especializada da 
Secretaria da Saúde, Lisia-
ne Fagundes, e do prefei-
to Nilton Guimarães. 

O hospital recente-
mente passou a ser ad-
ministrado pelo Instituto 
Maria Schmitt (Imas), e a 
primeira grande amplia-
ção de serviços foi a trau-
mato-ortopedia.

Na última quarta-feira (18), 
foi realizada, no plenário 
do TRE-RS, a cerimônia de 
lançamento da campa-
nha “Venha reconstruir o 
estado com a força do seu 
voto”. Membros do pleno, 
autoridades do Poder Ju-
diciário, do Ministério Pú-
blico e representantes da 
imprensa, compareceram 
ao evento.

Promovida pela Jus-
tiça Eleitoral gaúcha, em 
parceria com a Associação 
Gaúcha das Emissoras de 
Rádio e Televisão (AGERT), 
a ação tem como objeti-
vo incentivar a população 
do estado a participar do 
processo eleitoral, por 
meio do voto, diminuindo 
a abstenção e fortalecen-
do a democracia. 

Na sessão plenária realiza-
da na última quinta-feira 
(19), os juízes do Tribunal 
Regional Eleitoral de Santa 
Catarina, por unanimidade 
de votos, deram provimen-
to aos recursos da Coliga-
ção Renovação, é a Hora 
Da Mudança (PP/PSD) e 
dos candidatos Victor José 
Wietcowsky e Kaioran Pa-

loschi Paulini para deferir 
o pedido de registro de 
candidatura aos cargos de 
prefeito e vice no municí-
pio de Botuverá. 

O Juízo da 5ª Zona 
Eleitoral de Brusque in-
deferiu o pedido de re-
gistro do Demonstrativo 
de Regularidade de Atos 
Partidários. 

Valdelino Pontes/SECID

Obra teve investimento de R$ 13,4 milhões

Ponte liga Ilha dos Valadares 
ao centro de Paranaguá

Mutirão para prevenção do 
câncer de retina em SC

Mais de 90% dos casos de 
retinoblastoma, quando de-
tectados em estágio inicial, são 
curáveis. O tumor maligno 
afeta a retina e é o tipo mais 
comum de câncer ocular em 
crianças, surgindo geralmente 
no início da infância. Com o 
objetivo de ressaltar a impor-
tância do diagnóstico precoce, 
o Hospital Infantil Joana de 
Gusmão, em parceria com a So-
ciedade Catarinense de Pedia-
tria, realizou neste sábado, 21, 
um mutirão de consultas e exa-
mes para a detecção da doença.

“Por meio de um cadastro 
em nossas redes sociais, mais 
de 93 crianças foram inscritas 
para participar da ação. Cerca 
de 20 funcionários do hospi-
tal, incluindo oftalmologistas, 
enfermeiros e oncologistas, fo-
ram mobilizados, além de apro-
ximadamente 30 voluntários”, 
destaca Maristela Cardozo Bia-
zon, diretora do hospital.

O evento contou com a 
colaboração de estudantes de 
medicina da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e de 
estudantes de veterinária da 
Unisul, que trouxeram seus 
animais para tornar o ambiente 
mais acolhedor. Além disso, as 
voluntárias da AVOS apoiaram 
com um café da manhã e a de-
coração de balões, enquanto a 

empresa Phelcom cedeu equi-
pamentos de diagnóstico.

A ação faz parte da cam-
panha nacional De Olho nos 
Olhinhos, que visa conscienti-
zar a população sobre os sinais 
e sintomas do retinoblastoma. 
O dia 18 de setembro é oficial-
mente reconhecido como o 
Dia Nacional de Conscientiza-
ção e Incentivo ao Diagnóstico 
Precoce do Retinoblastoma.

A doença afeta um em cada 
20 mil nascidos vivos, com 
maior incidência em crianças 

menores de 5 anos, represen-
tando de 10 a 15% dos cânce-
res diagnosticados no primeiro 
ano de vida. Cerca de 90% dos 
casos são identificados antes 
dos 5 anos da criança.

Os sinais e sintomas variam 
de acordo com o tamanho e a 
posição do tumor. A manifesta-
ção mais comum é a leucocoria, 
um reflexo branco no fundo 
dos olhos, conhecido como si-
nal do “olho do gato”.

“Quando tiramos uma foto, 
o normal é que o fundo do 

olho fique avermelhado, refle-
tindo os vasos sanguíneos da 
retina. Se ele aparecer branco, 
isso é um alerta relacionado ao 
retinoblastoma. Outro sinal é 
quando uma criança que não 
era vesga de repente passa a ser. 
Diminuição da visão e tremores 
nos olhos, que parecem dançar, 
também são indícios”, explica a 
oncopediatra Denise Bousfield 
da Silva, presidente do departa-
mento científico de oncologia 
da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria.

Este é o tipo mais comum de câncer ocular em crianças
Silvestre Aguiar / SES

A ação faz parte da campanha nacional De Olho nos Olhinhos

Os campeões da segunda 
edição da Taça das Favelas RS 
foram conhecidos no sábado, 
em Porto Alegre. Na disputa 
feminina, venceu o Piratini, 
de Alvorada, e, no masculino, 
ganhou o Bom Jesus, de Porto 
Alegre. As finais aconteceram 
no estádio Passo D’Areia.

A final entre as mulheres 
terminou em 2 a 1 para o Pira-
tini, que disputou com o Flo-
rescente, de Viamão. Gabriela 
Lapinski, a atacante do time 
de Alvorada, marcou os dois 
gols da vitória: um de pênalti, 
na primeira etapa; e o segundo 
com a bola rolando, no segun-
do tempo. No masculino, o 
jogo entre o Bom Jesus e o Mu-
nicipal, de Montenegro, ter-
minou em 1 a 0 para o time de 
Porto Alegre, com o gol de falta 
marcado pelo jogador Índio no 
segundo tempo.

Nesta segunda edição, o 
evento contou novamente com 
o financiamento do governo do 
Rio Grande do Sul por meio do 

programa Pró-Esporte RS da 
Secretaria do Esporte e Lazer, 
do Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Segurança 
Pública (Piseg), da Secretaria 
da Segurança Pública, e apoio 
do Programa RS Seguro.

O secretário do Esporte e 
Lazer, Danrlei de Deus, des-
tacou a importância de uma 
nova edição da Taça das Fave-
las. “Ver o sucesso da primeira 
edição e agora o sucesso da se-

gunda mostra que, ao lado do 
RS Seguro e da Central Única 
das Favelas, a Cufa RS, estamos 
fazendo um campeonato que 
vem para realmente trazer a in-
clusão e ressaltar a importância 
das favelas junto à sociedade”.

Foram 724 times e 10 mil 
jovens inscritos de 37 municí-
pios que sediaram jogos da Taça 
das Favelas, sendo 23 prioriza-
dos pelo Programa RS Seguro. 
Cada um contou com uma eta-

pa municipal, cujos campeões 
representaram suas cidades nas 
fases seguintes. São elas: Alvo-
rada, Bagé, Bento Gonçalves, 
Cachoeirinha, Camaquã, Can-
diota, Canguçu, Canoas, Ca-
pão da Canoa, Caxias do Sul, 
Charqueadas, Cruz Alta, Es-
teio, Eldorado do Sul, Farrou-
pilha, Frederico Westphalen, 
Gravataí, Guaíba, Ijuí, Imbé, 
Lajeado, Montenegro, Novo 
Hamburgo, Osório, Passo Fun-
do, Pelotas, Porto Alegre, Rio 
Grande, Santa Maria, Santa Vi-
tória do Palmar, São Jerônimo, 
São Leopoldo, São Lourenço 
do Sul, Sapucaia do Sul, Torres, 
Tramandaí e Viamão.

O projeto se encaixa no 
eixo 2 - Políticas Sociais, Pre-
ventivas e Transversais do Pro-
grama RS Seguro. “Um proje-
to que promove transformação 
social e mudança da realidade 
de muitos jovens através do 
esporte”, ressaltou o secretá-
rio-executivo do RS Seguro, 
Antônio Padilha.

Os campeões da Taça das Favelas RS 
Cufa RS/Divulgação

No masculino, o Bom Jesus superou o Municipal 
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#SegurançaPresente

O Segurança Presente é o 
maior programa de polícia de 
proximidade do país. E o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro segue 
trabalhando e investindo na 
polícia do seu bairro, da porta  
da sua casa. Essa proximidade  
faz com que o combate  
à criminalidade seja rápido  
e eficiente.  
 
Desde  2021 o Segurança Presente 
quase dobrou de tamanho e hoje 
conta com quase 4 mil agentes em 
40 bases espalhadas pelo estado. 

O trabalho não para. 
É todo dia, e é de todos. 

Em caso de emergência, ligue 190.


